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S E R M Ã O

PREGADO NO DIA 25 DE FEVEREIRO DE 18/(9, ULTIMO 
DIA DE PRECES, QUE SE FIZERÃO KA CATHEDRAL 
DESTA CIDADE PELA AUSEKCIA FORÇADA DO SUMMO 
PONTÍFICE PIO 9.° DA CIDADE DE R03IA AOS 2/( DE 
NOVEMBRO DE 18/(8.

Tc dccel hymnüs Deus io Siou; cl lilii 
redetur voluin in Jerusalém.. .  llealus, 
quem clegisli, cl assumpsisli; inhabila- 
bit in atriis luís.

Ps. 04 vv. 1, c i.°

SENHOR SACRAMENTADO!

São estas gratas expressões, são estas proféti­
cas palavras, que o maior, o mais sabio dos reis, 
perto de tres mil annos apresentou em nome de 
toda a igreja, á face de vossa Divina Mageslade! 
Conhecedor profundo de vossas inlinitas perfei­
ções, sabendo que é do centro de vossa ineífa- 
vcl misericórdia, que parlem os dons, as graças, 
os benefícios, não duvida asseverar, que cm toda 
a Sião devem retumbar liymnos, c cânticos de 
gloria, c em Jerusalcm devem pesar sobre os al­
tares os holocaustos, fazendo-se subir até o vosso 
throno os insensos, e os perfumes preciosos— 
7c dccel hymmis Deus in Sion, ct tibi rcdclur vo- 
lum in Jerusalém—Mas cheio desse espirito pro­
fético, emaranhando-se nos abysmos desse futu­
ro brilhante, que havia de acompanhar a igreja, 
prineipalmenle na ultima perfeição dos tempos; 
reconhecendo, que cila seria collocada c fundada 
sobre uma firme rocha, e que zombaria por isso 
das mais rijas tempestades, proclama feliz e hem- 
aventurado aquelle que merecer vossa eleição, e 
fòr chamado para sustentar sobre seus hombros



este soberbo edifício: porque embora se susci­
tem perseguições, tormentas e todo o género de 
males elle hade habitar sempre em vossos átrios 
santos—Bealus quem elegisti, et assumpsisti; in- 
habitabit in atríis tuis.

Uma série não interrompida de séculos' tem 
confirmado, Srs., estas palavras do proléta, que 
receberão uma saneção divina, quando disse o 
mesmo Dcos— et pprfw. inferi non prevalebunt 
adversus eam.—E será crivei que o chefe supre­
mo da igreja, o grande e incomparável Summo 
Pontifico Pio 9.° seja agora precipitado na vora­
gem terrível d’uma revolução insensata? Será 
possivel que a igreja fique sem o centro de uüida- 
de, perdendo-se o melhor dos soberauos, o mais 
bello successor de S. Pedro, o pai commum de 
todachristandade?. - Não: primeiro faltará o ceo, 
e a terra, do que o exacto cumprimento das pro­
messas d’um Deos: e minha fé m’o di/., que bre­
ve retumbarão em nosso santuario liymnos, ac­
ções de graças-, oílerecercmos o incruento sacri­
fício do l)eos vivo por vermos o Summo Pontífi­
ce feliz, e venturoso, sentado sobre seu llirono 
no meio dos átrios santos regendo, c governando 
com sua sabia doutrina a igreja preciosa de Je­
sus Christo—Te decel Hymnus Deus in Sion, cl 
tibi redelur volum in Jerusalcm!. .  Bealus quem 
elegisti et assumpsisti; inhabilabit in alriis luts.

Justifiquemos, Srs., nossa firme persuasão 
com o breve desenvolvimento, que passamos a 
fazer nesta ultima tarde; em que vimos derramar 
toda a effusão de nossa alma na presença do Deos 
Sacramentado, afim de que sc digne conduzir o 
melhor dos soberanos ao seu throno, para que 
dirigindo as redeas d um governo que por todos 
os titulos lhe pertence, espalhe a benção paternal 
sobre toda a igreja, que geme pela sua forçada 
ausência.

Não temos fclizmentc, Srs., u heresia, a im­
piedade, e o schysina, que vcnlião encher de luc-
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lo a santa igreja; e nem se dispula ao digno suc- 
ccssor de S. Pedro suas prerogativas espirituaes: 
mas a ambição, c a cegueira, e mais que tudo a 
ingratidão intenta dcspojal-o do poder temporal, 
forçando-o a buscar a segurança de sua vida fóra 
dos seus estados. Entretanto nossas preces, nos­
sas supplicas ao ceo não devem ser menos fervo­
rosas quando são dirigidas peio soberano de Ro­
ma: Elle6 o  pai commum de todos os lieis, e 
sua estabilidade no throno temporal induz a paz,' 
a tranquillidadc, c a gloria de toda a igreja.

Principiemos:

Quatro prerogativas brilhantes adornão, Srs., a 
fronte do immortal Pio 9.°, digno successor do 
príncipe dos Aposlolos: Elle é o pastor da igreja 
universal; o palriareha do Occidcntc, o bispo 
da Sé de Roma, e o principò soberano e tem­
poral dos Estados Poutilicios. A lava revolucio­
naria, elaborada nos clubs do palacio Tiano, e 
rebentada nos lacrimosos dias 15, e 16 de no­
vembro, não disputa sobre as Ires primeiras pre­
rogativas, e só a ambição é que aç.ula a populaça 
para arrancar o diadema, que por tantos séculos 
acompanha a thiara dos Summos Pontífices; dia­
dema, que por tilulos inaufleriveis tem merecido 
os soberanos antecessores do inclyto Pio 9.°

Sendo um principio incontestável em direito 
publico universal, que o governo é uma delega­
ção da nação, onde privativamente existe a sobe­
rania, os príncipes impunhão o sceptro ou por 
acclamação, ou por voto unanime dos povos. E 
quem occupa o throno n’um dos diversos estados 
da Italia com melhor direito, do que o Summo 
Pontífice?

Nos tres primeiros séculos da igreja estes so­
beranos pastores tiverão por throno as catacum­
bas, por gloria o augmento da fé, por sceptro a 
Cruz de Jesus Christo. Passando-se o império

ii
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para o Oriente, Couslantino Magno dando a paz á 
igreja, a religião divina se tornou religião publi­
ca, religião do estado, e os templos dos chris- 
tãos puderão collocar sobre seus fronstcspicios o 
estandarte glorioso do Crucificado. E’ constante 
pela historia, que depois da destruição do impé­
rio do Occidente no 5.° século da igreja a auto­
ridade do imperador, collocado cm Constantino­
pla, era muito prccaria na Italia: os lombardos 
que delia se tinhão apoderado em 568, possuião 
o Exarcado de Ravcna, e continuamente ameaça­
rão a desamparada Roma. Era cm vão que o 
soberano Pontífice, e os romanos pedião soccor- 
ros á còrte de Constantinopla; nada oblinhão, e 
se virão forçados a defenderem-se por snas pró­
prias forças. Se antes mesmo no tempo dos Ce- 
zares os papas, e os bispos tinhão o titulo de 
defensores das cidades; se elles já cxercião urna 
especie de magistratura, alongado o centro do 
império, esta se tornou mais importante. Mas 
depois (los grandiosos serviços prestados por In- 
nocencio l.°, apartando Alarico dos muros de 
Goma, e por S.Leão adoçando Altila, e moderan­
do os furores de Genserico, os papas forão consi­
derados como os gênios tutelares desta cidade, e 
como o unico recurso contra os barbaros.

Se o papa Estevão, muito fraco para resistir 
aos lombardos, implorou o soccorro de Pepino, 
dominante em França, e este passando os Alpes 
venceo a Astolpho rei dos lombardos em 77/», e 
o obrigou a ceder ao papa o Exarcado de Ravc­
na: se Dedier successor de Astolpho torna a to­
mar o Exarcado, saquea os arredores de Roma, 
e Carlos Magno, vindo em soccorro do papa Adri­
ano, venceo a Dedier, e fazendo-o seu prisionei­
ro destroe o reino dos lombardos, e coroado im­
perador em Roma no anno de 800 faz o papa 
se,u primeiro magistrado: o imperador do Ori­
ente parece ter perdido todo o direito sobre um 
império, de quem não queria ser mais protector-



abandonando-o. Depois da decadência da casa de 
Carlos Magno o papa imilou aos outros grandes 
vassallos, c senhores da llalia, tornou-se inde­
pendente.

Os imperadores da Allemanlia, apezar do ti­
tulo de rei dos romanos nunca forão conside­
rados paciticamente senhores de Roma; a maior 
parte forão detestados pelas suas crueldades : 
donde nascerão as duas celebres facções de Guel- 
fos, e Gcbelinos os primeiros a favor dos papas, 
os segundos pelos imperadores. Depois de tan­
tos séculos de anarchia, guerras, dissensões con­
seguindo os papas serem denominados senhores 
e soberanos desses estados, que tanto liavião pro­
tegido e defendido-, depois de tantas doações e 
homenagens, que os romanos vinhão voluntaria­
mente prestar aos pés dos soberanos pontífices; 
podem haver lilulos mais aulhcnlicos, e mais res­
peitáveis?. . Os outros soberanos da llalia nun­
ca os tiverão melhores.

Todas as nações da terra assim os tem reco­
nhecido; e o governo pontifício forma equilíbrio 
entre as maiores potências do mundo.. Ah! o 
protestantismo recusa obediência ao soberano 
pontífice da igreja; mas respeita e reverencca o 
príncipe dos Estados Pontifícios! Aos olhos da 
razão e da política o chefe visivcl de toda a igre­
ja, o pai commum de toda a christandade não 
deve ser súbdito de monarcha, e de soberano al­
gum; elle deve collocar-se apar de todos os im- 
perantes. Oh! c pode haver um governo mais dó­
cil, mais paternal do que o do supremo chefe da 
igreja? Aquelle acostumado com a voz do ceo a 
chamar a todos os homens seus filhos, a pres­
tar-lhes a caridade christã, fará sentir a vara de 
ferro do absolutismo? Não. A excepção de Xisto 
5.°, e d’algum outro pontifice que pelas circuns­
tancias do roubo, e do assassínio se vio forçado a 
governar com o rigor da justiça, não ha no uni­
verso ura governo mais brando, mais docil; e de-



pois do saque terrível leito em Roma pelas tro­
pas de Carlos 5.° nenhum só povo tem gosado 
por tanto tempo as doçuras da paz.

Mas, ó inconstância, ó fraqueza do coração 
humano! Este povo, que á sombra da paz gosa- 
va de tantas- venturas, não cessava entretanto de 
soltar gemidos, e de se lamentar— que crão cida- 
diios sem nome, povo sem vida, peregrinos que 
passão o lempo á sombra de minas!—Óu seja ca­
racter dos homens do meio dia da Enropa, ou se- 
jão essas recordações, que monumentos soberbos 
em todo o genero na capital do mundo christão 
dispertavãò no coração dos romanos, ellcs: não 
dormião trnnquillos com o governo da pa* ou 
antes com o governo do ceo! E semelhantes aos 
antigos israelitas, que debaixo d'uma lheocracia 
pura, bavendo recebido os maiores favores de 
Deos, um dia se lembrarão pedir um rei, elles 
desejavão seguir as idéas do século, • tomar parte 
activa nos interesses da patria, ser governados 
como os outros povos do mundo.

Raiou essa epocha; e um genio subio ao ponti­
ficado! . .  Suas primeiras vistas forão satisfazer 
aos votos de seus compatriotas, e dar a liberdade 
e uma constituição A Italia. A Italia toda estre- 
mcceo, e não duvidou appellidar ao grande ho­
mem— como libertador da patria, anjo da huma­
nidade, gloria, e explendor do mundo!!! 0  no­
me de Pio 9.” ecliôou em toda a terra; e se novo 
Agrippa houvera, Avo Pantheon se levantára 
para divinisar seu nome!. .

Mas ah! dois annos e meio se hão passado ape­
nas, e o Estado Pontifício, que ia em progresso, 
que se contava como aquelle, que havia de fazer 
mudar a face da Europa inteira, que um dia seria 
apontado com o dedo, como o germen, c proto- 

,  typo de todos os governos constitucionaes e li­
ares, derepente é mudado em confusão e desor­
dem. Novas ambições se creárão,' e uma idéa de 
federação em todos j>s estados da Italia vem cn-
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elier de luclo a cidade eterna! O genio dos abys- 
mos soprou o archote da discórdia, e planos te­
nebrosos, iusullados na populaça de Roma, abri­
rão a porta a todas as desgraças.

No dia 15 de novembro, dia assignalado para 
abertura das camaras quando o ministro Rossi 
apresentou-se para abrir a sessão do meio d’um 
grupo inquieto saldo um furioso assassino, e cra­
vando-lhe um punhal estcndeo-o morto no pri­
meiro degráo!. .  A camara consternada não abrio 
a sessão; o assassino escapou-se sem que nin­
guém o procurasse prender!. .  A' noite percor­
rerão turbas desenfreadas a grande rua do Corso, 
gritando cm vozes descompassadas— Abençoada 
seja para sempre a mão, que matou, Rossi, que nos 
livrou do lyrannol..

No dia 16 o povo armado, com canhões horrí­
veis e morrões acccsos cercão o Quirinal, onde 
reside o papa,, c por tneio de deputados envião 
em forma de petição as seguintes ordens— Que 
seria reconhecida a nacionalidade da llalia.— Que 
se convocasse inmcdiatamente uma assemblái cons­
tituinte.— Que se executasse a deliberação da ca­
mara dos deputados sobre a guerra da indepen­
dência.— Que se jormasse um novo ministério, de 
que Mammiani devia ser o chefe, com outras pes­
soas ali designadas.— Que finalmente se realisasse 
a liga militar, proposta pelo Piemonte.

Nunca, nunca o genio se vio tão instado pelo 
despotismo popular: mas também a coragem 
nunca mostrou maior serenidade!!! Duas vezes 
foi exigido; e duas vezes foi respondido pelo so­
berano com aquella dignidade, que pede tão alta 
missão, preenchida pelo maior dos homens!. . — 
Eu re/lcclirei —foi a primeira resposta!—Não sei 
conceder o que me pedem por violência—foi a se­
gunda! e ambas revelpo a firmesa de caracter, 
que deve ler todo o soberano. A terceira missão, 
que trasia a ameaça, o incêndio, a destruição, e 
a morte, foi respondido—Acceilo o ministério.



(jue me impõe o direito da força; mas entrego á 
decisão do parlamento todas as mais exigências !!!
0 ’ sabedoria inaudita! 0 ’ polilica! 0 ’ coragem a 
toda a prova!. .

Mas, Srs., poderia um soberano semelhante 
pactuar com o crime, dirigir a nação com um 
ministério, proposto pelos facciosos!1 Não; não 
era possível. Sua posição era ardua e melindro­
sa: mas quando vê um novo Catilina rasgar com 
um punhal o seio do primeiro de seus ministros 
ao momento que se dirigia para abrir o parla­
mento, quando observa um povo desenfreado, 
abençoando a mão que matara Rossi, soltando os 
últimos impropérios em roda do Quirinal, em ro­
da daquelles mesmos lugares, em que pouco an­
tes elle era saudado com o nome de libertador 
da patria-, quando encara seu palacio, esta habi­
tação de paz, que tantas vezes havia estremecido 
ao som das musicas e de vivas, abalada pelo cs-^ 
tampido horroroso dos canhões, cercada de baio­
netas, e de homens-ingratos c ferozes; quando 
em lim se considera prisioneiro, sua vida cm pe­
rigo, seu povo exposto á carnagcm, ao furor, e á 
morte; não hesita um só instante cm retirar-se 
e protestando contra todos esses aclos nullos c 
extorquidos pela força, combina com os diploma­
tas, sabe disfarçado com o ministro de Baviera 
no dia 2 í de novembro, e já no dia 25 sua pes­
soa está em segurança em Gaêta nos estados na­
politanos!!!

Oh! quem poderá conceber os pensamentos de. 
sua alma contristada o aperto de seu coração ao 
separar-se dos muros de Roma, desta patria 
querida, ao deixar seus caros filhos entregues ao 
ferro de ingratos assassinos ? . .  Sua alma toda se 
expande, Srs., nessa nota dirigida ao ministro 
Gallcti, e que lhe foi entregue depois de sua par­
tida; e na proclamação dirigida de Gaêta aos seus 
dulcíssimos filhos cm 27 de setembro! A poste­
ridade hade ler com lagrimas de admiração essas



«xpressões de amor, de ternura, e caridade; ha- 
de saber avaliar esses sentimentos sublimes d'um 
soberano sem igual, «rum pai amoroso, d’um co­
ração formado em Jesus Christoü!

Sim, grande e incomparável ponliíice! todas 
as aíllições de vosso paternal coração tem con­
tristado a toda a clirislandade! Não ha um só de 
vossos lilhos, que se não tenha condoído da feia 
ingratidão desses monstros, dessas víboras que in­
tentarão dilacerar o seio, que os havia acalenta­
do! Não ha um só de vossos filhos, que não vos 
admire, e reverencie, quando dizeis—Na ingra­
tidão dos filhos reconhecemos a mão do Seiihor, 
que nos fere, querendo satisfação dos nossos pec- 
cados, e dos povos! Dando-nos o exemplo sup- 
plieaes ao mesmo Senhor queira applacar sua ira 
começando pelas palavras do propheta rei—Me­
mento, Domine, David, et omnis mansueludi- 
nis ejus— Oh! nós vos imitamos, e prostrados pe­
rante o Dcos de complacência e de misericórdias 
elevamos nossas supplicas, c decerto cilas serão 
attendidasü! Já ao longe divisamos os raios de 
Bondade do nosso Deos, quando em paiz estran­
geiro vos vemos rodeado de grande parte dos 
cardeaes, de innumcraveis súbditos vossos; quan­
do cm vez dos impropérios da baixa plebe de Ro­
ma tendes em Gaêta o monarcha de Nápoles, e 
toda a sua família prostrados a vossos pós; quan­
do cm fim observamos os soccorros, e as forças 
que de todas as partes afllucm, e aftluiráõ para 
defender a vossa pessoa sagrada, c que não po­
rão duvida em sustentar vossos direitos, e fazer- 
vos sentar sobre vosso thronoü!

São estas, Grande Deos Sacramentado! São 
estas as supplicas reverentes, que ora dirigimos 
ao Vosso Throno Excelso! Vós sois poderoso em 
obras, magnifico em Vossas Misericórdias, in­
sondável em Vossos Juízos! Permittiste estas 
magoas no coração de Vosso Ungido; derramaste 
o fel da amargura, talvez para experimentar sr.a
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constância, para o tornar mais eautelloso na mar­
cha do governo, para tornar em fim mais solido 
o throno, em que o collocaste! Oh! confiado sem­
pre em Vosso Poder e Magnificência, eu não 
duvido pronunciar no meio do Vosso Santuário, 
á face de Vosso povo escolhido estas palavras su­
blimes do propheta rei— Senhor Deos de Bonda­
de! pelos benefícios recebidos não hesitamos em to­
dos os momentos dirigir-Vos nossos humnos, e 
cânticos de louvor em Sião Santa, em Vossa Ha­
bitação Sagrada! Não duvidamos offcrecer nossos 
votos em toda a christandadc! Por quanto o gran­
de Pohti/ice, o incomparável Pio 9.°,- que esco­
lheste para pôr á testa de Vossa Igreja, para glo­
ria de lodçs. os fieis, será feliz, senLbemaventu- 
rado, e breve entrará nos muros de lloma e em 
Vossos átrios santos fará sua perdurável habitação 
— Te Decel liymnus Deus in Sion: et tibi redelur 
volum in Jerusalém.. .  Bealus, quem ekgisti, et 
assumpsisti: inhabitabil in atríis tuis.

Assim seja.
Disse.
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AOS 2 DE DEZEMBRO DE 18/.9.

Magnifica te Dominum mccuni, ct 
cxallemus nomcn ajus in idipsuni.

Glorilicoi comigo ao Senhor, c to­
dos juntos celebremos o seu nome.

Ps. 38 Y. A .

SENHOR SACRAMENTADO!

Deos, Srs., aquellc Deos omnipotente, sobera­
no, e eterno, cie cujas mãos pendem todos os 
succcsgos humanos, ó quem vigia sobre a sorte 
dos estados, sobre a prosperidade dos povos, so­
bre a paz, tranquillidade e ventura das nações. 
Grite ali o insensato —Não lia Deos.—Clame 
aqui o fatalista—tudo é obra do impensado aca­
so, tudo segue a força do destino—o espirito illu- 
minado, o coração recto e generoso curva-se di­
ante do Ser Supremo, queima odoríferos insen- 
sos, levanta a voz, enlòa bymnos celestes quando 
successos extraordinários completão as venturas 
da patria. E' levado por este enthusiasmo subli­
me, é transportado por estes sentimentos celes­
tes que o profeta rei convida a lodo o Israel para 
elevar com elle cânticos de gloria ao Senhor, e 
celebrar perpetuamente o seu santo nome—Ma- 
gnificatc Dominum mecum, el exallemus nomen 
ejus in idipsum.

Oh! quando um successo tão assignalado, 
quando um rasgo tão particular do Dedo Omni­
potente se manifesta neste dia glorioso, o orador 
sagrado que por fortuna sua occupa por mo­
mentos vossas benevolas attenções compenetrado 
deste mesmo fogo celestial e divino, vos convida 
Srs., para que vamos a presença daquelle Deos 
vivo derramar toda a cffusão de nossa alma le­
vantar cânticos solcranes ao seu santo nome—

ii



Maynificalc Dominum mecum, ei c.caltcmiis nomea 
cjus in idipsam.

Existem factos, Srs., na marcha das nações di­
ante dos quaes o político suspende os vôos de 
sua imaginação elevada para não ver um dia des­
mentida sua imprudente apologia; mas quando a 
experiencia falia, quando acções de eterna memó­
ria se ostentão a cada momento, como produ- 
cios d’uma alma liem formada, ninguém se excu- 
sa, antes se honra cada um em ser o apologista 
deste genio, com que o ceo mimoseára a huma­
nidade, então ninguém duvida assignalar o dia, 
em que appareeeo este astro benigno, como o 
dia de bênçãos do Todo-Poderosoü Esta é a  si­
tuação, em que me acho, esta é a honra, a subi­
da gloria, que a amisade espargio sobre meu co­
ração agradecido, convidando-mc a expressar cm 
vossa presença os rasgos do ceo sobre o Brasil, 
quando no dia 2 de dezembro de 1825 fez appa- 
rcccr o inciyto Senhor D. Pedro 2.°, nosso adora­
do Imperador, e quanto devemos ser gratos ao 
nosso Dcos de complacências e de misericórdias 
por tão assignalado beueficio! Seu nascimento 
assegurou a gloria do Brasil; a dilatação de seus 
dias preciosos deve formar os votos de todo o co­
ração generoso. Tal é a idéa que passo a desen­
volver succintameute aos vossos olhos.

Eu não pretendo hoje Srs., os louros da elo­
quência. No meio do praser universal, quando se 
pronuncião com tanta expressão os transportes 
d’um povo grato ao melhor dos soberanos basta 
fallar para já ser eloquente. Acreditai-me, Srs., 
é de vossos peitos, que rompem as chammas de 
enthusiasmo para escaldar o coração do orador.

Ventila-se ainda nas escollas, Srs., qual é a 
melhor forma do governo .-r-Genios transcenden­
tes, espíritos elevados tem desenvolvido ao longo 
as vantagens e os inconvenientes de todas essas 
maneiras de conduzir os povos a sua felicidade : 
mas o problema ainda não está sulficientcmcnte
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resolvido. As diversas posições, em que se aclião 
os povos* e as nações, as diversas circunstan­
cias em que estão collocadas pelo seu maior ou 
menor desenvolvimento material e moral, incli- 
não á esta, ou áquella forma de governo, em cujo 
centro está sem duvida collocada a felicidade das 
nações.

O Brasil, este gigante do globo, destinado nos 
conselhos eternos para ser a maravilha do imiver- 
so, gemendo por 300 annos debaixo da opprcssão 
colonial, sem artes, sem commercio, sem meio 
algum de civilisação, com elementos tão hetero­
gêneos á sociedade soffria em silencio, arrastan­
do os ferros e as cadêas que os proconsnles tra- 
zião da velha Europa. . .  Mas ah! vós o sabeis 
como o Eterno estendeo suas vistas de compla­
cência, e em um momento se vio na posição de 
ganhar derepente o que por tres séculos suspirá- 
ra. Ao acto soberano c glorioso de süa Indepen­
dência , que o ramo mais llorcscente da real 
casa de Bragança lhe oblorgára, ideas luminosas 
de uma forma de governo appropriada as suas 
circunstancias lhe fizerão proclamar o governo 
monarchico constitucional, hereditário, e repre­
sentativo, e o sceplro diamantino foi generosa­
mente offerecido pela nação ao immortal funda­
dor do Império.

Cortárão-se, cortárão-se e para sempre os 
vôos ambiciosos, que necessariamente devião ap- 
parecer no solo brasileiro, collocando-se a testa 
do governo a successão d'uma familia abençoa­
d a . . .  Não procuremos depois da expcriencia 
dos séculos, uma perfectibilidade social, incom­
patível com a imperfeição do homem. A ventura 
dos povos só póde baseâr-se n’um systema polí­
tico em harmonia com os seus usos, seus costu­
mes, e seus antigos hábitos. Uma forma de go­
verno, que offcrece um centro de força compatí­
vel com a extensão d’um vasto território, com a 
natureza de seus habitantes, que reune todas as



partes d" um grande todo, que refere todos os in­
teresses particulares ao grande principio de feli­
cidade geral, só é que podia ser Merecido como 
em legado á uma nação que renascia forte, feliz, 
e poderosa.

Longe de nós theorias de uma democracia pu­
ra, que embeílezão os ouvidos c só encantão aos 
que pouco meditão nas verdades sublimes da po­
lítica. Se houvesse um povo de Deoses disse o 
philosopho genebrense, elle se governaria demo­
craticamente. Um governo tão perfeito não con­
vém aos homens. È’ em vão que se nos repele 
mil vezes a paz, a felicidade, de nossos visinhos 
americanos.. .  Sem que nos canccmos a demons­
trar a desigualdade de suas circunstancias pecu­
liares: sem que nos remontemos aos séculos, que 
já passarão-, sem que encaremos os succcssos nos 
campos de Maryland, e de Virgínia, perguntare­
mos qual é a sorte de outros nossos visinhos 
americanos que cm circumstancias idênticas ás 
nossas, tem luetado em vão á tantos annos por 
essa liberdade, que tão depressa coroou nossos 
esforços ? Procônsules ferozes, tribunos mancha­
dos de sangue successivamente se precipilâo des­
sa preeminencia, a que a ambição os havia levan­
tado! Aquelles, que redusirão a pó o despotis­
mo real, buscão em vão essa mesma patria dila­
cerada pelas discórdias civis, que ameação sua 
inteira ruina, e ao grito de igualdade, e liberdade 
profanão-se todos os direitos, calcao-sc aos pés 
todos os princípios, enxovalhão-se todas as vir­
tudes, alonga-se em (im esse futuro brilhante, 
que a moderação e a sabedoria lhes devera asse­
gurar. '

Feliz, venturoso Brasil! nossa patria abençoa­
da! Tiveste um principe! com elle, e com sua 
dynastia -suste firmado um throno, e perpetuar-se 
assim nossa ventura, segurança, prosperidade, e 
gloria!!!

Entretanto, Srs., não parão arpii as misericor-



dias do Todo Poderoso. Nos governos monar- 
chicos, ainda mesmo couslilucionacs e livres é 
nma verdade incontestável, que sua felicidade c 
grandeza está dependente principalmente dos im- 
peranles-, é delles sim, que a nação lira toda a 
sua vitalidade. Ella vive, ou morre, eleva-sc, 
ou deealie a proporção que o ceo colloea em sua 
frente ou um príncipe modellado segundo o co­
ração de Deos, ou um déspota formado nos mo­
mentos de sua ira.

Lancemos rapidamente os olhos sobre a histo­
ria sagrada, e profana, e veremos estreitamento 
ligada a felicidade dos povos com a liberalidade, 
magnificência, sabedoria, e virtude dos seus so­
beranos; veremos por outro lado sua desgraça 
partindo da prepotência, ignoraneia, ou vicios 
daquelles que os governa.

Quando o povo de Israel, esquecido do gover­
no paternal e divino dos sumraos sacerdotes, pc- 
dio imprudentemente um rei para ser governado 
como as outras nações, em castigo de seu crime 
Deos lhe eoncedeo um rei, concebido em seu fu­
ror; e Saul fez reconhecer ao povo de Israel 
quanto devia soffrcr separado das vistas de seu 
Deos. Mas bem depressa convertido, Deos lhe 
ohtorga um David, um Salomão e a nação judai­
ca ebegou ao ultimo explendor de sua gloria.

Quando o povo romano devia ser esse povo 
rei, que dominasse em todas as nações da terra 
Augusto, Vespasiano c Tilo formárgo as delicias 
de Roma; mas um Ncro, Hcleogabulo, e Diocle- 
ciano apparccerão quando este povo devia ge­
mer debaixo do mais fero despotismo.

Quando cm (im Deos quiz desenganar a todas 
as nações do mundo, de que sem um soberano 
sem um governo legitimo não existe reinado, fez 
cumprir todas as profecias sobre,o povo judaico, 
e o reduzio a nada- sem rei, sem lei, sem estado 
vive ainda até boje disperso, infeliz, ignorado até 
na lista das nações . . .

—15—
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Mas ó dia 2 de dezembro de 1825, lu assegu­

raste ao Brasil os rasgos de bondade do Deos de 
nossos pais! Vimos apparecer neste solo feliz 
um principie, a quem se devcrião entregar um dia 
os destinos de nossa cara patria! Um Brasileiro 
um Patrício nosso, sem os apparatos da velha 
corte, sem os vicios radicaes de soberania abso­
luta respirando o bello ar do Brasil, com as ideas 
salutíferas da liberdade constitucional, c nossos 
corações se extasiarão vendo consolidada a dy- 
nastiá do immortal Pedro 1.°!!! Nossos votos de 
gratidão subirão ao ceo, sem que pudéssemos 
augurar quem nos era destinado para nossa com­
pleta ventura!!! Mas quão depressa reconhecemos 
que este anjo tutelar vinha assegurar, perpetuar 
nossa gloria!!!

Oh! Srs. os successos ainda hontem se passa­
rão-no meio de nós, e scenas taes não é possível 
que se risquem de nossa lembrança. Quem ba 
que náo se encha de ufania, vendo a frente da 
nação Aqucllc, que acabou com todas as perten- 
ções, rcunio todos os interesses, consolidou o 
império de Santa Cruz!

Não ó, Srs.; o cxaltamento de virtudes patrió­
ticas quem eleva, e exagera os milagres, com 
que o Todo Poderoso nos tem assegurado os 
mais prosperos destinos! Vós reconheceis Aquel- 
le, que conservando em suas müos as redeas do 
governo não se ostenta um homem ordinário, 
mas um genio transcendente, rodeado com as lu­
zes do ceo, e com a mais profunda sabedoria. A 
política, a historia das nações, a philosophia, e 
os mais elevados conhecimentos de litleratura, e 
das bcllas-arles formão o ornamento de seu gran­
de espirito! Nossos olhos prcspicases se demorão 
sobre a vasta extensão da terra, e admiramos reis 
políticos, soberanos sublimes; mas nada lemos a 
envejar sobre a sorte de seus reinados, quando 
possuímos Aqucllc, que sobrepuja a lodos os so­
beranos do mundo!. .  Quereis a benilicencia, a
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soberania? vós a encontraes em sua Face Augus­
ta! Quereis a justiça, a paz abraçadas, segundo a 
expressão da Escriptura? vós a vêdes em seu rei­
nado! Quereis as venturas todas reunidas? vós as 
encontraes em sua Presença adornei!

Não ó minha voz, quem falia, não saem de 
meus lábios palavras de lisonja, impróprias de 
meu caracter, e do lugar sagrado, que occu- 
po. Lêde a historia contemporânea, e vereis esse 
Genio Tutelar no ccntio do império derramando 
sobre suas vastas províncias os cffeitos salutares 
do mais sabio Governo-, vereis sua incançavel soli­
citude, voando ao seio de quatro províncias do 
império, e derramando sobre cilas os extremos 
d’uma bondade paternal; vereis o progresso nas 
sciencias, nas artes, nos estabelecimentos públi­
cos, no commercio, na marinha, nas estradas, e 
era lodo o modo de fazer prosperar o Brasil; ad­
mirareis em fim sua magnificência, sua caridade, 
seu amor aos povos, sua liberalidade!!!

A’ vista de tantas, e tão abalisadas virtudes, 
que morao cm seu coração quem deixará de aben­
çoar o 2 de Dezembro, anniversario d'qauelle dia 
em que resplandeceo este Astfb Benigno, este 
mimo particular do ceo? .. Quanto a mim em­
prestando as palavras do prophcta rei no Psalmo, 
que me servio de thema, hei de Jbemdizer, e 
decantar ao Senhor nosso Deos em todos os dias 
de minha vida; seus louvores estarão sempre 
pendentes de meiisdabios—Benedicam Dominwn 
in omni tempore; semper laus ejus in ore meo— 
gloriando-se lodo o meu ser na presença de meu 
Deos convidarei a todos os amantes da ordem c 
da prosperidade publica, a todos os que jurarão 
comigo defender a monarchia constitucional, e 
em toda a expansão de minha alma lhes direi 
sempre—Glorificai comigo ao Senhor, e lodos 
juntos celebremos, decantemos seu Santo Nome 
—Glori/icale Dominum mecum etexallémus No- 
men ejus in idipsum.

3



Sim Deos Eterno! Deos lmmenso! se tendes 
elevado a uma altura tão gloriosa este povo pre- 
distinado em vossa Sabedoria para olferecer ás 
nações o espectáculo de suas prosperidades, re­
cebei os votos, que boje vos são dirigidos na 
effusáo do reconhecimento, e do mais subido en- 
thusiasmo! Se meus lábios pudessem crear uma 
lingoagem nova, se pudessem gerar phrascs ain­
da não usadas para dar a medida completa do 
apreço que fazemos de vossas misericórdias, eu 
não deixaria de cmpregal-as. Mas na deüciencia 
de minhas vozes supprão as affcições de gratidão, 
que corações leaes, c generosos boje elevâo a 
presença de vosso Throno! Acolhei benigno os 
gritos da patria agradecida! Perpetuai nossa ven­
taria dourando os dias preciosos d:Aquclle, que 
nos déste no excesso de vosso amor! Então não 
cessaremos de publicai' á face do universo, que 

•Vós sois .o nosso unico Deos, e Senhor, c como 
tal sempre vos louvamos, e confessamos.— Te- 
Deum laudamus, te Dominum confilemur.
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SERMÃO DO SACRAMENTO

PREGADO AOS 1 0  DE JUNHO DE 1 8 / l 9

Qui momlucat meam carnem cl 
bibit meum sanguínem in mc 
manei, et ego in illo.

S. J oão cap. G.

Quamlo um espirito illuminado pela Fé passa 
em resenha os milagres, as maravilhas que o Ho­
mem Dcos obrou em beneficio da humanidade, a 
admiração e o respeito são sentimentos naturaes, 
e mil. vSzes exclama.—Felizes os que tem visto 
todtts estas obras magnificas! Rcmaventurados os 
que tem sido testemtndias desta caridade ineífa- 
vel! Mas quando cheio de reconhecimento ob­
serva este mesmo Dcos, desejando celebrar a ul­
tima Paschoa com seus Apostolos, nesta Cea ad- 
miravcl lhes dá a ultima prova de sua ternura, c 
obrando o mais estupendo mysterio, que deve 
durar até o fim dos séculos, lhes offerccc sua car­
ne a comer, e seu sangue a beber, a fim de que 
o liomem possa deste modo identificar-se (por 
assim dizer) com cllc, e clle com os homens:— 
Qui manducai meam carnem, et bibit meum san- 
guinem in me manei, cl ego in illo: Oh! não ha 
que invejar aquelles, que nos tem precedido; por 
que a Fé nos mostra no Sacramento dos nossos 
altares o que a terra vio a 19 séculos, um Dcos 
vivo, e presistente no meio dos homens, enchen­
do-os de graças, c de beneficios; um Deos feito 
victima pelos homens, se sacrificando por ellcs; 
um Deos em fim se dando em nutrição a fim de 
'permanecer clle cm o peito do homem, e o 
homem em seu próprio coração.—Qui manducai

ii
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meam carnem et bibit meum sanguinem in me 
manct, et ego in illo.

Admire pois o universo o Deos Omnipolcnte 
suspendendo a ordem, e as torças da natureza 
em confirmação de sua ici divina; os christãos se 
devem prostrar em terra, derramando toda a 
eftusão de sua alma na presença deste adorável 
Sacramento, que é (a bem, dizer) o resumo e o 
complexo de todos os rasgos de amor, e de bc- 
ncticencia d'um Deos para com os liomcus.—Qui 
manducai meam carnem, et bibit meum sanguinem 
in me manet, et ego in illo.

E- para vos fazer sentir, Srs., a magnitude des­
te admiravcl Sacramento, que é a ultima expres­
são de amor de Jesus Christo para comnosco. 
que eu passo neste momento a entreter vossa 
piedade. Prasa ao ceo cu possa dispertar cm 
vosso coração todo o reconhecimento que deveis 
ao nosso Deos!

Principiemos:

Tem sido uma marcha ordinaria da Divina Pro­
videncia fazer presentir aos homens, muito tem­
po antes de seu complemento, os grandes suc- 
cessos que medita para sua própria gloria, e para 
a salvação do genero humano: e tanto mais im­
portantes são estes successos, tanto mais pom­
posos, e multiplicados são os Oráculos, que os 
annuncião. Abramos os livros sagrados, e pela 
multiplicidade, brilho e mageslade das figuras 
poderemos avaliar da exccllcncia, e grandesa da- 
quellc adoravel Sacramento.

O primeiro propheta da Eucharistia é um rei, 
que reune em sua pessoa os traçosduma grandesa 
toda divina; e é na circunstancia a mais solemne 
que esta primeira figura nes é traçada. O Senhor 
havia escolhido Abrahão para ser o pai do Salva­
dor promeltido; mas antes de começar nelle, e 
em sua posteridade essa longa serie de prodígios,
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que sc terminaria com a vinda do Messias, clle 
quer propor á veneração deste grande palriarclia 
uma imagem íiel daquelle que liavia de vir, Abrahão 
encontra Mclchisedech, aquclle queé, como Jesus 
Christo, o rei de Justiça e de paz, cuja geração é 
um mysterio, que abençoa a Abrahão. c delle re­
cebe homenagens, que como sacerdote do Todo- 
Poderoso olferece em sacrifício o pão, e o vinlio. 
Taes são os signaes de grandesa, pelos quacs 
Abrahão reconhece, c adora dous mil annos an­
tes o Redemptor promettido ao mundo. A ben­
ção dada a Abrahão teve seu devido efTeito: já 
sua posteridade iguala as arcas do mar; c as ma­
ravilhas do Senhor em favor deste povo escolhido 
se mulliplicão coiho as estrellas do ceo e entre 
estes milagres os mais brilhantes serão as figuras 
deste grandioso Sacramento.

Tendo Deos livrado seu povo do duro captivei- 
ro de Pharaó, c vós o sabeis por que prodígios, 
em memória desta Paschoa, isto é, desta passa­
gem do Anjo exterminador no meio dos egyp- 
cios, em memória desta passagem de escravidão 
á liberdade, uma viclima será offerecida por lodo 
o povo, que encontrará cm sua carne uma saudá­
vel nutrição, c em seu sangue um preservativo 
contra a mortífera espada, que encheo a todo o 
Egypto de lueto c dcssolação; e cada anno o Cor­
deiro Paschal, lembrando ao povo judaico os 
benefícios de seu Deos, excitará de novo o seu 
amor, o seu reconhecimento.

Seguindo este povo no deserto, nós encontra­
remos novas imagens, novas prophecias. Aqui é 
o manná, pão miraculoso, preparado pela mão 
dos Anjos, pão de cada dia que procura aos lia- 
bitantes do deserto uma nutrição deliciosa e va­
riada; ali no recinto do Tabernáculo, no mciq . 
da riqueza de que é ornado, admira-se a Arcada 
Alliança, que encerra além de outras maravilhas 
este pão mvsterioso, c diante da Arca essa mesa 
de ouro, onde estavão os pães da preposição que



tlevião se conservar sempre na presença do Se­
nhor, como um testemunho constante da religião 
de Israel. . .

Mais avanção os séculos a verdade apparece 
mais claramente; e assim como as trevas da noi­
te se aflugentão á proporção que o astro do dia 
se aproxima ao Oriente, assim as prophccias se 
tornão mais claras á proporção que a plenitude 
dos tempos se avisinha a seu ultimo termo. 
Quanto são pomposos e magníficos qs Oráculos, 
que annuncião aos homens o prodígio d’umDeos, 
que se tornará sua victima, c sua nutrição! Que 
não possa eu traçar todos aos vossos olhos! Com 
que admiração não verieis a David celebrar mais 
de mil annos antes a felicidade de um povo, que 
achará em uma nutrição celeste um contentamen­
to perfeito— Edent et saturabuntur! Cóm que 
transportes não ouvirieis a Zacharias, este pro- 
pheta das grandesas de Sião, então triste c deso­
lada, que annuncia, que o Senhor dará um dia a 
seu povo o que ha de mais precioso entre os the- 
souros de suas misericórdias, o pão dos escolhi­
dos, e o vinho que faz florescer a virgindade— 
Frumentum eketorum et vinum germinans virgi- 
nes! Com que praser em fim não escutarieis o 
ultimo dos prophetas, Malaquias que reprovando 
a ingrata Jerusalém suas ofierendas profere estas 
palavras do Deos dos exercitos, que hoje vemos 
realisadas no meio de nós.—Desde o Oriente até 
o Occidente meu nome é grande entre as nações, 
e por toda a parte se oflerecerá a minha gloria 
um sacrifício puro, e uma hóstia sem mancha! . .

Entretanto o tempo das figuras passa, a verda­
de succede ás sombras, e é considerando-a em 
si mesma que encontraremos toda a sua gran- 
desa.

O’ prophetas! mais felizes do que vós vemos 
com nossos proprios olhos o que apenas pudes­
tes desejar! As brilhantes maravilhas, cuja lem­
brança vos enchia de gloria, nós possuímos, go-



samos, e (lescol)rimos seu explcndor ajudados 
pelo archote da Fé!. .

Sem duvida, Srs., todos os Sacramentos de 
nossa santa religião são grandes, são admiraveis-, 
por que todos são marcados com o sello da Di­
vindade: mas entre ellcs lia um, que excede a to­
dos, c cm que a magnilicencia do Senhor appare- 
cc em todo o seu brilho; e este é a Divina Eu- 
charislia. Sc nos transportamos a esse momento 
feliz, em que foi instituída, tudo ahi respira ma- 
gcslade, grandesa, bcneíicencia, e amor d’um 
Deos! Este üeos, a maneira dos primeiros dias 
da creação do mundo em que fez apparecer um 
homem do limo da terra, agora vai produzir um 
novo ser do que a terra produz de mais precioso, 
e mais necessário, o pão c o vinho. Ali produzio 
um homem á sua imagem, e semelhança, aqui 
nesta nova creação mais sublime do que a primei­
ra não é somente a imagem e a semelhança de 
Deos que vai crear, é o Homem Deos, é Jesus 
Chrislo mesmo, seu corpo, seu sangue, sua alma! 
E’ Jesus Christo com tudo quanto tem de gran­
de, de amavel, e de admiravcl! E’ Jesus Christo 
em lim com tudo quanto este Santo Nome nos 
recorda de tocante, e de sublime!. .  Esta é a mi­
nha carne este é o meu sangue! o que come a mi­
nha carne, o que bebe o meu sangue permanece 
cm mim, e eu permaneço nelle—Qui manducai 
meam cantem, et bibil meum sanguinem in me 
manet, et ego in illo.—Quem diz estas verdades 
eternas e consoladoras não é um homem, é um 
Deos!!!

Sileucio pois, ó rasão orgulhosa! prosterna-te, 
e adora!

Sim, ó meu Deos! eu creio em vossa divina 
palavra! E' vosso proprio corpo, é vosso precio­
síssimo sangue, que vós nos dais perpetuamenle 
neste adoravcl Sacramento!. .

Igreja santa! alegra-te, enche-tc de gloria! 
Mais feliz, do que a Synagoga tu possues em teus
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Tabernáculos, não um chcrubim, mas o Dcos 
dos cherubihs! Em lugar do manná, das Taboas 
de pedra, da vara de Aarão, tu tens em teu seio 
o corpo, e o sangue do Senbor! Em vez desses 
pães da preposição, em vez dessas victimas da 
antiga lei, teu sanluario está cuberto dos divinos 
mysterios, o Cordeiro de Dcos ahi se acha immo- 
lado!. .

Ceos dos Ceos! abri, patenteai o (pie tendes de 
mais rico, de mais precioso, e de mais venerá­
vel! AI»! a terra nada tem a invejar-vos; o que 
faz a vossa gloria, a vossa felicidade, ella a pos- 
sue! Não tem, é certo, Anjos, Archanjos, Tliro- 
nos, e Potestades; mas possuc o rei dos anjos, 
dos Archanjos!. .  Ou antes cu me engano Srs., 
se cremos em S. JoãoChrysoslomo o ceo mesmo 
desce sobre a terra para adorar o Deos residente 
sobre nossos altares!. .

Felizes os que acompanhão os Espíritos celes­
tes na adoração d’um Deos escondido debaixo 
das especies sacramenlaes! Felizes e mil vezes 
bemavenlurados os que olTcreccm boje de mistu­
ra com o odorífero insenso puras homenagens de 
um coração fiel, d’um coração abrasado no amor 
de seu Deos!. .  Ainda mil vezes felizes aquelles 
que saboreando a carne e o sangue de Jesus 
Christo, recebem continuamente em seu peito 
este Deos de ternura e de bondade! Estes, a par 
de tantas graças, de tantos bens celestes, viven­
do estreitamente unidos com o mesmo Jesus 
Christo, conforme suas divinas palavras— Qui 
manducai meam. carnem, el bibil mcum sangui- 
ncm in mc manet, et ego th tifo:—um dia recebe- 
rão a corôa da immortalidadc, essa corôa de glo­
ria, que a todos cordialmentc desejo.

Disse.



S E R M Ã O

DO SENHOR BOM JESUS,

PDEGADO NO COLLEGIO AOS 25 DF. AGOSTO DE 1850.

Bcalus vcntcr, qui tc portavH.
S. Lucas cap. 11.

Se a admiraçSo c o respeito, Iilms. Srs., a vis­
ta de successds extraordinários, e interessantes á 
humanidade é um sentimento natural-, se um co­
ração bem formado, illuminado por uma luz ce­
leste, não pôde conter os impulsos de sua alma 
cm presença dos prodígios, e milagres que divi- 
sávào seus olhos, c reconhecendo cmJesus-Chris- 
to o Messias desejado, rompe do meio do povo 
acclamando feliz Aquella, que mereceo cncerral-o 
cm seu seio — Bealus venler, qui le poriavit: 
quaes não devem ser nossos transportes d’amor, 
c gratidão a vista dos rasgos de Bondade deste 
mesmo Deos para com a triste c dcplorante hu­
manidade ? Como não devemos exclamar mais 
cheios de ternura e de reconhecimento, do que 
Marcclla, feliz e mil vezes bemavcnlurada Aquel­
la, que mereceo encerrar em si o Deos de com­
placências, e de misericórdias ? — Bcalus venler, 
qui le porlavil ?

Celebrando hoje a Santa Igreja o Coração de 
Maria, este resumo de todas as virtudes, esle 
Templo vivo onde se acolheo o Promettido dc lo­
dos os séculos a fim de operar o grande myslcrio 
da reparação do homem; dirigindo por outro lado 
a Piedade e Devoção suas homenagens aos pés do 
Bom Jesus, como poderia eu ter palavras mais 
dignas para collocar á testa do meu discursa tio



que aquellas que inc ministra o Evangelho ? — 
Bealus venter, qui tc porlavit ?

Deixando de parle pintar á vossos olhos a Di­
vindade de Jesus-Çhristo a vista de seus milagres, 
deste caracter sagrado de sua Missão Divina, 
igual ou mais ampla matéria me oflerece sua Bon­
dade iufinila; e eu não sei se por estas provas in­
contestáveis nosso coração deixara de rcconhe- 
cel-o melhor, como um Deos !

Sim, meu Divino Redemplor! Em vossa pre­
sença adoravcl meu coração palpita de gloria; mas 
por outro lado se perde no ahysmo de vossa Bon­
dade immcnsa ! Sondando vossa Pessoa meu en­
tendimento reconhece completas todas as Prophe- 
cias, e eu não posso deixar de chamar-vos o Dcos 
de Eterna Verdade; mas observando de perlo vos­
sos rasgos de Bondade para com os homens, meu 
coração agradecido se derrete, como a cera, cm 
vossa presença, e meus lábios não podem deixar 
de exclamar com ternura—Oh ! meu Bom J esus, 
quanto sois digno de nossa adoração !

Eis, Srs., o que espero fazer-vos sentir, ex­
pondo a Bondade do nosso Divino Redemptor, 
justificando assim vossa Piedade c Devoção para 
com o Bom J esus.

Principiemos:

Eu iiao inlerprehendo, Srs., vòar como o Evan­
gelista Sagrado até o seio da Divindade, c nem 
mesmo é dado ao espirito limitado do homem o 
sondar de perto a Bondade iramensa do Verbo 
Divino, quando se dignou ofiereccr-se ao Eterno 
Pai como cm holocausto para remir o homem pre­
varicador, e a toda a sua posteridade. Peccárão 
os Anjos, enchendo-se de orgulho, querendo ser 
semelhantes ao Altíssimo, e os Anjos dccahidot 
de seus thrónos não liverão um Redemptor: pec 
cárão os homens querendo igualmentc ser seme 
lhaoles ao seu Creador, cahio sobre clles a maldi­
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ção, a enfermidade, e a morte, Corão lançados do 
I'arai/o terrestre; mas no meio de tanta desgraça 
nm Redemptor llics foi promcttido!.. Seria pr,^ 
ciso penetrar os arcanos do mesmo Dcos para z ,|, 
nlieccr a razão de difTerença, e nosso pensante'! - 
não podendo alcançar tão insondável mysterio *■ 
póde aitribuir aos rasgos sublimes de sua lio 
de immcnsa, de sua incomprcbcnsivcl Miser' ’ 
dia.

Quatro mil annos se bavião passado, e esta | ó 
messa generosa, que linba alimentado o con * 
de tantos Patriarclias, que tinha animado a vor" 
tantos Propbetas, c que formava o voto de ta"1' 
.íustos, realizou-se em tempo, e o Deos dc p Sl! 
na Verdade, deixando o seio de sua GP r l»h- 
veste de nossa pobre argilla, torna-se scme,'f.’0,‘ 
a nós a (im de (pie pndesse operar o grande, o lii- 
comparavel mysterio da reparação do homem!..'

Mysterio sublime ! superior á razão humana, 
desconhecido pelo .fudeo incrédulo, verificado po­
rém em Jesus-Christo nascido nos estábulos de 
Bethlém ! A nação judaica esperava um conquis­
tador, nm chefe poderoso, que os devia libertar: 
não pôde por isso conceber como um Deos im- 
menso se tomasse limitado, como um ser infinito 
se reunisse ao homem, que é nada em sua vida, 
como um ser impassivcl se tornasse sujeito a to­
das as penalidades do homem ! Mas o verdadeiro 
crente o adora em sua pobresa e bumiliação, e á 
seus pés offérecem homenagens os Pastores de 
Bethlém, e os Magos do Oriente ! A sua vista o 
grande Prophcta Simeáo já não poem duvida em 
dizer, agora já desço contenteá sepultura, porque 
virão os meus olhos o Salvador do mundo—Nunc 
dimiílis sérmm luum, Domine, secundum verbum 
luuminpace:—etc.

E’ também mysterio occulto a nossos olhos por 
que o Divino Redemptor se conservou no silencio 
por trinta annos1, apparcecndo somente um dia 
para confundir com sua Sabedoria Divina aos Sa-

ii
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hios e Doutores da Synagoga na idade de dozeau- 
n os! Era quanto a mim, para preencheras sema- 
•ds mareadas por Daniel, que diz na ultima mor­

im tó t> Clirislo—in dimidio hebdomadw idlimwoc- 
■'osu^Mf Clvrislus.
nar s«diio pois o Deos humanado aos trinta annos 
scu àta idade a plantar sua Lei, c seu caracter de 
dos ra e de bondade brilhou cm toda a sua glo- 
" 1 Missão. Dem longe de obrar como Moysés

gypto, que assolou pelos seus flagcllos, fez 
ni’i> ar vermelho sepultar debaixo dc suas agoas 
n? lumeroso exercito; bem longe de obrar, como 
rlí'^e que pedio a dilatação do dia para extermi­

nem ' aiigos; oh! Jcsus-Chrislo fez uso do 
de M ■ • mmenso unicamente para consolação 
doca ^  0 bem da humanidade. Qual

Kií o enfermo que não curasse, o possesso que 
nãoJibcrlasse I1 qual o cego que não tivesse vista, 
o. surdo que não ouvisse; o leproso que não li- 
easse são ?.. Toda a Judéa retinia com a fama de 
seus portentos, dc seus milagres, todo o mundo 
queria tocar ao menos na fímbria de seus vesti­
dos, porque delle sabia uma virtude divina que 
fazia sarar a lodos, diz o Evangelho— Omnis lur- 
ba quarebat ewn langerc quia virlus de illo exi- 

. bal, cl sanabat omnes.
Mas, Srs., sua Caridade immcnsa, sua Bonda­

de ineomprehensivel brilha muito mais cm seus 
opprobrios, e em sua ignominiosa morte... Seria 
preciso, Srs., acompanhar seus passos, suas in- 
numeraveis acções desde essa cêa celebre, que« 
elle teve com seus Discípulos, até o ultimo sus­
piro no alto da Cruz para se admirar em Ludo 
esse fundo de Bondade só mesma própria de um 
Deos ! Ah! eu 1'allo fclizmcnte perante um Audi­
tório catholico c illustrado; por isso deixo de re­
ferir essas sccnas sanguinolentas, esse cumulo de 
ingratidão de alguns de seus Discípulos, essa in­
justiça revoltante de ser arrastado, preso, ludi­
briado perante tribunacs iniquos, açoutado, co-
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roado de espinhos, coberto com um manto de pur­
pura, e com um sccplro de caiina, intitulado por 
ludibrio—liei dos Judeos;—e neste estado horri- 
vel mostrado ao Povo!— E m  IfomoL.—Eu deixo 
igualmenlc em silencio a sua iniqua sentença de 
morte, e sobre um patíbulo infame! Os tormen­
tos, as injurias, as quedas, as agonias de morte 
no meio de scenas as mais tocantes !!! Ah! tudo 
isto é melhor que rctraccis sobre vossa memória 
terna e delicada, do que seja exposto por uma lin- 
gua tosca, c grosseira !..

Mas cm tudo isto, que cn chamo á vossa me­
mória admirai o cumulo de Bondade de Jesus- 
Chrislo; nenhuma só palavra de impaciência sabe 
de seus lábios generosos!.. Dá o doce nome de 
amigo áquclle que o entrega por um osculo—á 
Judas !—perdoa a Pedro que o nega por Ires ve­
zes !!—perante seus juizes e seus algozes o silen­
cio, a paciência, a humildíule são suas unicas.res- 
poslasü—suspenso sobre o alto da Cruz diz ao 
bom ladrão—hoje estarás comigo no Paraizoü— 
proximo á morte elevando seus divinos olhos aos 
Ceos diz—Meu Pai, perdoai a meus algozes, não 
sabem o que fazem !— Paterl ignosce illis, nesci- 
unl quidfaciunt.—Cheio de ternura pelos homens, 
que liia deixar lhes entrega na pessoa do Evange­
lista sagrado a maior, a mais terna das Mãis!!!— 
E m  Maler lua I

Oh! Srs., um Deos tão cheio de caridade para 
com os homens; um Deos tão cheio de clemência 
para com os peccadores; um Deos que perdoa os 
ultrages, que solVre as ignominias; os tormentos 
que padece, é a meus olhos mil vezes mais ele­
vado do que quando manda nos elementos, e re­
volve o universo inteiro !.. Elle havia dito— 
amai vossos inimigos, fazei bem a quem vos oflen- 
de ! Ah! esta doutrina só própria do seu Evan­
gelho. bastava para a constituir sobre-humana ; 
mas vcl-a praticada pelo mesmo Deos nos últimos 
excessos de seus opprobrios, eis o que me faz
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considerar mais digno de nosso reconhecimento 
em suas humiliaçõcs, do que no meio de sua glo­
ria ! Sua divindade se mostra com menos brilho 
sobre o Thabor, do que sobre o Monte Calvario ! 
Ali manifeslando-se a trcs de seus discípulos al- 
tralie a admiração e assombro; aqui manifcslan- 
do-se com os braços abertos, como para receber 
a todo o mundo allrabe o amor, a admiração, e o 
reconhecimento de todo o gencro humano !!!

Quanto é pois bem entendida a piedade e ado­
ração que dirigis ao Bom-Jesus, o’ venturosa ci­
dade de S. Paulo! Testemunha occular de vosso 
enlhusiasmo, de vosso fervor em dirigir vossas 
homenagens aos pés do Bom-Jesus, seria este o 
momento cm que eu desejaria elevar minha voz a 
toda a parle para combater a cegueira, c a impie­
dade apresentando o amor c a religiosidade, que 
tendes ostentado nestes quinze annos em que al­
guns devotos instituirão esta solemnidade ao Se­
nhor Bom-Jesus!!! Mas se o tempo me não per- 
mitte, e nem minhas palavras serião capazes de 
pintar ao vivo os sentimentos de tantos corações 
generosos que se empenhão cm louvar, servir, c 
engrandecer ao nosso Divino Redemptor, per- 
mitti ao menos, que neste momento eu dirija em 
presença de sua Imagem veneranda uma reve­
rente supplica—

Sim Deos de clemencia! Deos de piedade, de 
amor, e de ternura! Eis prostrados a vossos pés 
os vossos fdhos, e fieis devotos! Eis dirigindo, a 
par do incenso, toda a cffusão de seus corações 
piedosos supplicando a graça, a benção, e o es­
quecimento de nossos crimes ! Derramai pois, 
o: meu Deos, todos os effeitos de vossa bondade 
immensa! permitti que constantes em a fiel ob­
servância de vossa lei, assim como vos louvamos 
hoje, e adoramos sobre a terra, um dia no reino 
de vossa gloria vos louvemos, e adoremos por to­
dos os séculos sem íim. Assim seja.

Disse.



SERMÃO.

PARA A 3 . a DOMINGA DA QUARESMA, PREGADO EM 1 8 5 1  

NA se’ desta cidade.

Omnc regnum in scipsum divisum 
desolabitur, et domus supra domum 
cadet.

Todo o reino dividido entre si mes­
mo será assolado, c cabirâ casa sobre 
casa. S. Lee. cap. 11. v. 17.

A divisão, a discórdia, lllms. Srs., que arras­
ta quasi sempre á inimisade, ao odio entre os fi­
lhos d'um mesmo pai, entre os que prolessão 
uma mesma religião, que adorão o mesmo Dcos; 
o rancor que apparcce entre os membros d’uma 
familia, eis o reino que Jesus-Çhi:isto Vaticina que 
soffrerá uma inteira dcssolação, eis a casaqueca- 
liini sobre casa—Omne regnum in scipsum divi­
sum desolabilur, ei donuts supra domum cadel.

Entretanto quando elle acabava de lançar do 
corpo d’um possesso o demonio que era mudo; 
quando as turbas se cuchião de admiração; uns 
levautavão a calumnia,—de que elle lançava os 
demonios em virtude de Belzebuth, outros para o 
tentarem pedião que Ibes mostrasse algum prodí­
gio do Ceo!—Mas ah! o Divino Mestre, cheio de 
paciência e de caridade lhes perdoa suas blasfé­
mias, suas tentações indiscretas, lhes faz ver, que 
longe de partilhar a divisão, a discórdia do prín­
cipe das trevas, lançava os demonios pelo dedo 
divino, c era chegado o Reino de Dcos, que c o 
reino de paz, de união, c de concordia.—Si in 
digilo Dei cjicio deemonia: profeclo pervenit in 
vós regnum Dei.

Em um tempo, cm que observamos a divisão,
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o. a discórdia dilacerarem o coração dosçhristãos, » 
não parece, Srs., que se vai verificar entre nós o 
vaticínio de Jesus-Christo—0  reino dividido con­
tra si mesmo será assolado, caliirá casa sobre ca­
sai’— Omnc regnum in seipsum divisum dcsolabi- 
tür, et domus supra domum cadct ? — E’ a vista 
deste abysmo, que meu ministério me impõem o 
dever de pintar aos vossos olbos a alta importân­
cia do preceito, que fez a gloria do cbristianismo 
nos primeiros séculos; que faz a vergonha dos 
nossos dias; preceito, o mais recommendado nã 
lei, c o mais despresado na pratica; o mais con­
forme á natureza, á razão, c a humanidade, c que 
parece ao mesmo tempo o mais revoltante á ra­
zão, c ao homem! vós me prevenis, e cada um de 
vós reconhece que vou fallar do grande, do subli­
me preceito do amor, c do perdão aos inimigos.

Ainda que seja este o escolho, em que tem nau­
fragado toda a eloquência, c lodo o zelo apostoli- 
co; porque de todas as paixões é a mais dillicil de 
arrancardo coração humano, o odio; eu vos rogo, 
Srs., que eleveis o vosso espirito para contemplar 
este preceito, que nos apresenta a religião cm lodo 
o seu* brilho; preceito que faz a honra ca gloria do 
Evangelho, o triumpho da Cruz de Christo, que o 
faz respeitar c admirar em toda a terra, que lhe 
tem altrahido a veneração dos pagãos, discípulos 
entre os barbaros, e admiração mesmo entre os 
philosophos.

Principiemos:

Para bem comprchcndcrmos, Srs., a virtude 
soberana, a virtude por excellcncia que eu propo­
nho á vossos olhos, e de que eu tanto desejaria 
fazer compenetrar o vosso coração, hasta que 
abramos o Evangelho, esse livro sagrado, essa 
norma completa de toda a nossa vida: oh! o que 
nelle encontramos ? 0  Divino Mestre, cercado de 
uma multidão innumeravel, abrindo sua Missão
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sobre a montanha, não esperando nem occasião 
opportuna, nem circunstancia alguma favoravel, 
exclama—Povos! escutai-me: até hoje se vos tem 
dito amai vossos amigos, e aborrecei vossos ini­
migos-, eu porém vos digo—que ameis vossos ini­
migos, fazei bem aos que vos aborrecem!—Dili- 
giteinimicosvcslros, benefacitciis, qui oderuntvos.

Eis por onde, Srs., Jesus-Christo comeca sua 
Missão-, parece até que elle não foi enviado por 
seu Eterno Pai senão para annunciar este precei­
to ! '

Entre esse lhesouro de verdades, que elle vi­
nha communicar aos homens é o primeiro orácu­
lo, que saliio de seus lábios, é o primeiro princi­
pio da moral celeste que elle ensina aos homens, 
é íinalmentc a pedra fundamental sobre que devia 
levantar o soberbo edifício da moral evangélica.

E’ pois esta verdade eterna, este preceito que 
não linha sido ensinado nas escolas de Athenas e 
Roma, que tem collocado Jesus-Christo acima de 
todos os legisladores, c a sua Religião acima de 
todas as crenças. Se havia dito em lodos os tem­
pos amai a vossos amigos, aborrecei a quem vos 
odeia, tal era o grilo, o sentimento da natureza: 
appareceo Sócrates, muda o preceito, e diz—fa­
çamos bem a quem nos ama, não façamos mal a 
quem nos aborrece1 A esta linguagem da virtu­
de o mundo se espanta e admira. Mas ah! tu não 
irás mais longe, o’ sabedoria humana ! eis os li­
mites que são mareados por teu oráculo, pelo 
mais sabio, pelo mais virtuoso dos homens!. . .  
Sócrates foi o primeiro que prohibio a vingança, 
mas sé Jesus-Christo tem ordenado o amor—Ego 
atilem dico vobis diligile inimicos.

Sim, diz TcrtuIIiano, basta uma leve reflexão 
para se conhecer não sé toda a excellencia deste 
preceito, mas também para sentir-se que elle é o 
preceito favorito de Jesús-Christo; é por elle que 
quiz se distinguissem seus discípulos, que os 
chrislãos tivessem não somente amigos como os

5
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demais homens, mas tamhem que ellcs Tossem os 
únicos no mundo que não tivessem inimigos.— 
Amicos diligore omnium est, mímicos solorum 
christianorum.

Oh! como seria possível, que um Deos feito vi- 
clima pelo amor dos homens, incarnado no seio 
d’uma virgem, nascido em um presepio, expiran­
do em uma cruz, reproduzido debaixo dos sym- 
bolos eucharisticos pelo maior excesso de seu 
amor e caridade, havia de fundar uma religião, 
que não tivesse por base principal a mesma cari­
dade ! . .

E’ por isso que elle regeila as preces, os insen- 
sos, o sacrifício d’um coração que respira o odio, 
e a vingança contra seu proximo. Se fazendo a 
tua oflerta diante do altar, e te lembrares ahi, que 
teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa a tua 
offerla diante do altar, e vai primeiro reconciliar- 
te com leu irmão, e depois virás fazer a lua offer- 
ta— Si offcrs munus ante altare, el ibi recordalus 
fueris, quia frater luus liabct aiiquid adversam te, 
relinque ibi munus tuum ante altare, et vade prius 
rcconciliari fralri luo, et tunc veniens offeres mu­
nus tuum.

A vista deste preceito tão terminante, tão deci­
sivo, como 6 possível, Srs., que vejamos no meio 
do christianismo tantos odios e vinganças, tantas 
guerras cruentas, que íazem o opprobrio da hu­
manidade?.... Como é possível que encaremos 
com a face enchuta guerras de interesse, guerras 
de honra, de familia, guerra de espirito c de par­
tido, guerras em fim de religião até nos mesmos 
azilos, onde a paz, a humildade, e a caridade de- 
viáo reinar em lodo o seu cumulo ?! ! Séculos 
felizes! séculos ditosos da Igreja! idade d'ouro 
do christianismo, cm que este preceito era tão re­
ligiosamente observado-, em que os christãos ti- 
nhão um só espirito, formavão uma só familia 
entretanto que os povos idolatras dessolavão sua» 
cidades, seus estados ?!! Os christãos accupados
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a soccorrer seus irmãos, ou a supplicarpelos seus 
inimigos temião acaso apparecer dianle dos ly- 
rannos ? reunidos nas llorestas, nas covas, e nos 
desertos, sempre unidos, jamais divididos e se­
parados, cantavão em paz os louvores do Senhor! 
Perseguidos sempre, seus inimigos os carregavão 
de ferros, de injurias, e de impropérios, pronun- 
ciavão sua sentença de morte; ah! elles heijavão 
as mãos de seus juizes, àbraçavão seus algozes!!! 
Dias felizes! quanta honra fazeis-a humanidade, 
e a religião !.. Mas que vergonha deveis causar 
para o nosso século, onde só vemos uma socie­
dade de inimigos, unidos pelos laços, e pela lin­
guagem da cortezia, e da política ! . .

Não desconheço, Srs., os pretextos que os 
christãos apresentão para não cumprirem a risca 
este preceito do Divino Mestre; mas quanto são 
elles luteis a vista da linguagem do Evangelho, e 
do exemplo de Jesus-Christo !

Dizem os christãos de hoje—Eu hem quero, 
dizem uns, conciliar-mc com o meu inimigo, mas 
assento que faço bem em fugir delle—não lhe de­
sejo mal.—Minha posição na sociedade, dizem ou­
tros, me priva de procurar meus inimigos.—Sou 
demasiadamcnle sensível, exclamão muitos, cnão 
posso encarar com aquclle que me oíTende.—Os 
costumes, os exemplos do século me obrigão a * 
despresar aquelles com quem vivo dissidente, e 
seria injurioso á minha reputação que eu me fos­
se humilhar perante quem é inimigo.—Eis em 
summa o que se apresenta para não se reconci­
liarem com seus inimigos; eis o que eu vou desfa­
zer em poucas palavras.

Não é bastante, Srs., o desejo de reconcilação; 
não 6 bastante fugir, e não fazer mal ao inimigo-, 
é necessário procural-o, amal-o, e fazer-lhe todo 
o bem possível; é necessário pedir a Deos porel- 
le; assim nos manda a lei, assim nos impõem o 
Evangelho.

Quereis saber, diz um Santo Padre, o que sig-
ii



nifica esse desejo de conciliação, o que querem 
dizer essasbellas palavras?—Muitoamor-proprio, 
e pouca religiosidade! é um meio de chamar a 
paz ao vosso coração, é fazer da linguagem mes­
ma da caridade um instrumento de vossa paixão! 
a prova é que com essa boa vontade, com esses 
bellos discursos os dias se pássão, os annos cor­
rem, a reconciliação não se effcctua, e o Evange­
lho fica cm despreso: ainda mais se por acaso se 
murmura contra o vosso inimigo vós vos encheis 
de praser, se se dilacera sua honra vós não o de­
fendeis* se vos cncontracs com clle viraes a face, 
nem lhe fallaes, nem ao menos o comprimcntacs! 
Com esta linguagem pensaes ler uma verdadeira 
paz, com cila pensaes receber verdadeiros Sacra­
mentos ?! AJi! sacrilégio! falsa devoção! falsa 
consciência! . .

O segundo pretexto de decência, c decoro ao 
vosso estado, é ainda mais fiitil aos olhos da ra­
zão, e da verdadeira doutrina de Jesus-Christo.

A h! quantas vezes acontece, qnc tratando-se 
de vosso interesse, de vossa ambição, não duvi- 
daes sacrificar a dignidade de vosso estado, não 
duvidaes mesmo abater-vos ató a adulação para 
com aquelles que vos são inferiores, c quando se 
trata de cumprir o mais importante preceito da 

’ nossa lei, vosso cargo, vossa elevação deve servir 
de pretexto por não mostrar-vos verdadeiros disr 
cipulosde Jesus-Christo?! será objcclo dc ver­
gonha, e de injuria praticar a acção mais sublime, 
mais elevada da religião christãa ? ..  Abramos a 
Historia, e que innumeraveis exemplos encontra­
remos desses heróes, que liem longe dc mancha­
rem sua vida, elevarão seu nome á posteridade 
perdoando seus inimigos ? ! Quem maior do que 
Cezar? cperdeo porventura seu cxplendor quan­
do perdoou a Marcello ? . .  O orador Romano hy- 
perbolicamentc o disse, mas sulíicientemcntc o 
provou—que a acção de perdoar a Marcello valia
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mais que Iodas as suas conquistas, que todas as 
suas victorias.

Este mesmo Cezar, vivendo no meio de tantas 
conjurações, que o fazião até desgostar-se d’uma 
vida tão ameaçada, não encontrou um meio de 
fazer cessar todas essas mesmas conjurações per­
doando a China, sobrinho de Pompeo, que se ha­
via collocado a testa de alguns complices para as­
sassinai-o ? . . .  Deixando porém de parte um im­
perador idolatra, admiremos umprincipechristão 
legando á Historia o maior exemplo de perdão, 
fundado na religião.

Em 387 de nossa era Anliochia se revolta con­
tra o imperador Tlieodosio pelo motivo de um 
novo imposto. Seus oüiciaes são maltratados, 
suas estatuas são lançadas por torra, até as da 
imperatriz sua esposa.

Nada mais justo do que punir uma revolta; a 
política, a honra dothrono, a razão d’estado oexi- 
gião. Tlieodosio ordena ao seu exercito que mar­
che contra esta cidade criminosa; ellc mesmo 
quer marchar a frente para tomar o castigo mais 
elficaz. Ao momento de partir entra em seu pa- 
lacio.... quem? Flaviano, Bispo da mesma An- 
tiochia, que vinha implorar o perdão. . .  A sua 
presença toda a côrte murmura, e se indigna por 
uma empresa semelhante. Mas este velho vene­
rando com um ar consternado, mas cheio da di­
gnidade, que inspira a virtude, chega aos pés do 
tlirono, e dirige estas palavras memoráveis—E' 
certo grande príncipe, que somos culpáveis, e que 
todo o rigor parece pouco para nossos crimesl Te­
mos ultrajado nosso soberano; mas este é o momen­
to de adquirir maior gloria por vossa clemencia, 
do que pelas victorias as mais brilhantes! Tem-se 
quebrado c despedaçado as vossas estatuas; mas se 
nos pcrdôardes se vos elevarão mitras não de már­
more, nem de bronze, que o tempo destróe, mas 
aquellas que subsistirão eternamente no coração da- 
quelles que ouvirem fallar desta grande acção.
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Vencer, conquistar impérios é uma gloria que vos 
poem a par daquelles reis, que não tem sido mais 
do que heróes; mas perdoar aquelles, que vos tem 
offendido é vencer a si mesmo; e esta gloria só per­
tence a Theodosio ! . .  0  Bispo neste momento 
pára, pensando ver nos olhos do príncipe uma 
emoção extraordinária. Tomando immediatamen- 
te toda a dignidade d’um Prelado, toda a autori­
dade d’um enviado do Ceo, continua—Eu venho 
da parle do Soberano Senhor dos homens declarar- 
vos, que se vós perdóaes aos outros as suas faltas, 
o Pai Celeste perdôará as vossas!.. Os outros em­
baixadores fazem brilhar aos olhos dos príncipes, 
à quem são enviados, presentes magníficos; mas eu, 
embaixador d’uma cidade criminosa, só apresento 
a vossa magestade o Evangelho, e me animo a vis­
ta delle exhorlar-vos, que imiteis aa Divino Mes­
tre, que todos os dias faz bem áquelles que o ulira- 
jão. Vos vingando vós sereis unicamente um ho­
mem; mas perdoando vós imitareis ao mesmo 
Deos ! ! . .

A estas palavras Theodosio se internece, suas 
armas cahem de suas mãos, e entre lagrimas, que 
o suflbeavão, diz'—Ide, meu pai, ide annunciar 
ao povo de Antiochia, que por vosso intermédio 
eu lhe concedo o perdão, em quanto não o faço 
pessoalmente.

Oh! rasgo d’um coração verdadeiramente im­
buído nas maximas do christianismo! Mas o que 
se póde comparar aos exemplos do Homem Deos? 
Não perdoa clle um Judas, que o acabava de en­
tregar ? Não lhe dá o doce nome de amigo? Não 
perdoa a seus algozes, e no alto da Cruz não pede 
a seu Eterno Pai por aquelles, que o crucificavão? 
—Pater ! Ignosce illis ! . . .

O ultimo pretexto me parece, Srs., alem defu- 
lil, digno de ser lamentado ! O mundo, dizem, 
me prohibe de chegar aos pés ds meu inimigo. A 
vista do que praticão todos, como é possível que



eu me vá reconciliar com o meu inimigo ? Isto 
seria expôr-me ao despreso publico.

Eu não desconheço, que ha entre o perdão dos 
inimigos e a haixesa uma longa distancia. Seria 
indigno que nos humilhássemos por interesse, ou 
por despreso das leis da decencia. Mas humilhar- 
nos, segundo o espirito do Evangelho é dever, é 
grandcsa d;alma, é o supra-summum da virtude.

Se o mundo oppoem o exemplo quotidiano de 
não procurarem seus inimigos uns aos outros; eu 
proponho a idea de nosso fim ultimo. Collocai- 
vos, Srs., no leito da morte: é ali que eu vos per­
gunto—d onde vem esta maneira de obrar para 
com vossos inimigos d’onde nasce, que sois o 
primeiro a solicitar, a pedir ao Ministro dos Alta­
res que venha, c que quereis perdoar a todas as 
offensas ?... Áli! é ali que eu admiro este rasgo 
inútil. Uns assim o fazem por insinuações de ia- 
milia, outros por advertência de seu confessor, 
quasi lodos pai a mostrar ao publico os sentimen­
tos do chrislianismo. Mas quanto é isto reprova­
do na presença d’um Deos Justo !!!

Perante o Throno da Divina Justiça eis para on­
de vos conduzo !.. Vós direis—Senhor! eu não 
queria mal a meu inimigo, mas não o podia ver ! 
Eu vivia em um estado que não podia reconciliar- 
me ! Todo o mundo deixava de procurar, e de 
recouciliar-se com os que aborrccião, como po­
deria cu separar-mc dos costumes do meu sécu­
lo ?.. como havia de me expôr a censura publi­
c a ? ! .. Então ouvireis do Juiz Supremo estas 
horríveis palavras—Aonde vos collocarei ? No 
Ceo ? não; este é o centro da paz, e do amor, e 
duas pessoas que se odiárão sobre a terra não po­
dem ahi habitar; os Anjos mesmo tremerião a es­
te espectáculo !... No Purgatório ? não: porque 
o fogo, acceso pela minha misericórdia não é fei­
to para expiar o odio e a vingança ! Ali! não res­
ta senão o Inferno, onde reina a discórdia, e a de­
sordem; onde despedaçados pelos remorsos, é
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necessário que se vejão contra a vontade, c tc- 
nlião nisso ura suppiicio por toda a eternidade !!! 
—Ilc makdicti in igríem wtermim.!!!

Eu vos deixo, Srs., com esta reflexão, e tudo 
quanto eu pudesse accresccnUrr diminuiria sua im­
portância 1 Permitta o Ceo, que a voz de Deos, 
que acabaste de ouvir, vos recorde a idea, de que 
todos somos irmãos, e que não devemos odiar- 
nos, de que somos christãos devemo-nos am ar! 
e que fmalmenle se entre nós existe o espirito de 
vingança, tocados destas reflexões procuremos 
abraçar nossos inimigos; tendo sempre em vista, 
qne a melhor maneira de vingar-nos é perdoar; 
porque o inferno é para aquclle que recusa o per­
dão, e o Ceo é para aquelle que generosamenlc o 
coucede.

Disso.
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DA PAIXÃO.

PRÉGADO EM 1 8 5 1 .

Inclinato capite, tradidit spiriturn.
Jcsus-Christo, inclinando a cabeça, expirou.

S. João cap. 19.

Que trágico successo venlio eu hoje amiunciar, 
S rs.,: no meio do lnclo, e do pranto da santa 
igreja ? E’ por acaso a perda de um monarciia, 
d’um conquistador, que assombrando a teria, 
merece a espectacão universal? E' a d um sabio, 
bemfeitor da humanidade, que illuminando seu 
século, arrancou da tyrannia seiçs concidadãos, 
deo a liberdade a sua patria? Não. A lembrança 
daquelle dura quasi sempre tanto tempo, quanto 
dura o lucto de sua nação; e o nome deste as ve­
zes passa á posteridade consignado unicamente 
nos annaes da historia. E1 d outro melhor con­
quistador de nossas almas, do Sabio, do Justo 
por excellencia, de quem cu devo entreter por 
momentos vossa piedade! é de um Deos, que dis- 
truindo a morte pelo seu sacrifício nos libertou 
da culpa, c do peccado, nos abrio as portas do 
Paraizo celeste, nos restituio a patria verdadei­
ra ! é d’um Deos em fím que determinando 
resgatar o homem prevaricador se offerece, como 
viclima pacifica, ao seu Eterno Pai, desce á ter­
ra, toma a natureza humana, geme, soflre, e a 
final pendente d’uma cruz no meio dos maiores 
opprobrios e ignominias abaixa a cabeça expira, 
morre!— Inclinato capite, tradidit spiriturn!

Tu viste, ingrata e barbara Judéa! tu viste ex- 
halar seu ultimo suspiro esta innocenle viclima,

6
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e lua iulidelidacle ainda dura por lua desgraça!. .  
Ali! longe de nós a insensibilidade de teu cora­
ção! . .  Sabendo, que o Divino Redemptor carre­
gou-se de nossos crimes no tribunal de seu Eter­
no Pai; que soffreo em .lerusalem a maior das in­
justiças no tribunal dos homens; que sobre o 
Calvario derramou entretanto lodos os lhesouros 
de suas misericórdias; impossível será que no 
desenvolvimento destas verdades não misturemos 
nossas lagrimas com o seu sangue!. .  Tão terno, 
tão sublime objecto merece bem nossos gemidos, 
nossa dor, e alllicção. Como encarar com olhos 
seccos, com espirito tranquillo sccnas tão palhe- 
ticas?.. Uma só circunstancia, Srs., diminuirá a 
sublimidade, a grandeza do assumpto, e é sem 
duvida o orador, que falia no meio de vós; carre­
gado de crimes, e de escândalos não poderão 
suas pálavras penetrar vosso coração, arrancar 
sentimentos de compuncção, e de dor.

Mas vós, O’ Lenho Sagrado! Cruz preciosa ! 
que carregais em vossos braços a nossa salvação, 
c a nossa vida; excitai o reconhecimento, as la­
grimas dos que me escutão! Instrumento ado­
rável das misericórdias de nosso Dcos! vós, que 
fostes tihcta de seu sangue innocente, e que de­
veis apparecer um dia sobre uma nuvem com o 
Juiz Soberano dos vivos, e dos mortos; alcançai- 
me o soccorro, de que necessito, para sustentar 
um objecto tão superior ás.minhas forças; para 
exprimir d’uma maneira viva e tocante a Jesus no 
Monte das Oliveiras, carregado de nossas iniqui­
dades, supporlando lodos os rigores da Justi­
ça Divina; a Jesus experimentando em Jerusalcm 
toda a crueldade e ingratidão dos homens; a Je­
sus cm fim derramando sobre o Calvario todos os 
lhesouros de suas misericórdias. Eu vos conjuro, 
ó Lenho sagrado! para o complemento de meu 
desígnio, repetindo neste momento o cântico su­
blime, que a igreja vos dirige.— O' Crux ave.

Está completo, Srs., o festim mysterioso de
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Jesus-Christo: os Apostoles havião testemunha­
do os- últimos signaes da lernura de seu Divi­
no Mestre, tendo recebido o Sacramento adoravel 
de seu Corpo c de seu Sangue, e aprendido ás li- 

- ções mais importantes como em prova de sua ul­
tima despedida. Era noite: c tendo-se já desta­
cado um de seus Discípulos para ir consummar 
a mais negra perfídia, Jesus-Clirislo salie da ci­
dade, atravessa a torrente do Cedron, c ap e ­
quena distancia de Jerusalém pára-, escolhe d’en- 
tre os Discípulos, que o acompanbão, a ires, e 
com clles entra no Jardim das Oliveiras.

Eis-me neste lugar, diz clle, sobre esta monta­
nha cm que os prophetas lem predieto, que o 
Justo seria entregue a extranhos combates: até 
aqui eu vos tenho parecido um objecto de admi­
ração pelos milagres, operados á vossos olhos; 
bem depressa vou ser um objecto de escandalo! 
Um me vai entregar, outro me liado negar, lodos 
em fim me abandonarão!. .  Quando me vires en­
tregue ao" furor de meus inimigos lembrai-vos. 
que se por vosso amor vos reuni para comerdes 
a Paschoa comigo, este mesmo amor me vai se­
parar de vós para collocar-me-entre a Justiça de 
meu Eterno Pai!.. Ah! cu me sinto abatido, 
uma Poderosa Mão pesa sobre mim, uma tristeza 
sombria se apodera de minha alma até á morte— 
Trislis est anima mea nsqae ad morlcm.

Chrislãos! eis um justo, um innoccnle. entre­
gue a inexorável justiça do Pai Celeste! Eis Je­
sus-Christo como um criminoso, tremulo, pros­
trado cm terra, não ousando mesmo encarar o 
Ceo!. .  Ah! vio-se em outro tempo no mesmo 
lugar, sobre a collina das Oliveiras a David, fu­
gindo de seu filho Absalão, descalço, com as 
lagrimas nos olhos, e com o rosto cheio de 
confusão.— David ascendebat coliem Olivarum, 
fiem, nudis pedibus, et operto capite. (1) Que es-

(1) 2.° dos Reis cap. 15. v. 30.
ii
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pectaculo tão digno de piedade! Um tão gran­
de rei, reduzido a este miscro estado!. .  En­
tretanto todas estas revoluções extraordinárias, 
que elle soffria, erão o produeto de seus cri­
mes, e elle se considerava indigno da clemên­
cia d’um Dcos. Mas vós, ó Divino Redemptor! 
por que mereceis de vosso Pai um tão severo 
tratamento? Ah! Srs., uma vez qur ■

— hislus pro injusíis. (2) 0  Eterno Pai recusa 
á seu Filho o que um juiz o mais austero não 
recusaria ao mais odioso dos criminosos, isto 
é—escutal-o sobre sua defeza! elle feixa os ou­
vidos á sua justiça, não escuta mesmo as suas 
supplicas!!!

Ainda não é tudo; innocente, como é, condemna- 
do pelos criminosos, sem ser escutado em sua de­
fesa, se elle pudesse gosar ao menos dessas con­
solações, unidas naturalmente á innocencia, ex­
perimentar no meio de seus males ao menos este 
frueto proprio, e particular da virtude; Item: mas 
6 privado até desta fraca, e ultima doçura! Para 
elle não ha alegria, nem tranquillidade! Todos os 
horrores do supplicio e da morte affrontosa tudo 
quanto ha de horrível se espalha sobre sua al­
ma!!! Nesta extremidade que faria Jesus-Christo? 
o que fazemos em nossas mágoas: procura con­
soladores. Nós quasi sempre os encontramos, 
mas para Jesus-Christo não existem! Seus Apos- 
tolos estão entregues ao mais profundo somno!.. 
Então não achando piedade nem em seu Pai, nem 
nos homens; vendo a natureza, os Céos, e a ter­
ra surdos á sua voz, entra em uma especie de 
agonia, e seu sangue se mistura com o suor, e 
inunda a terra!—Faclus est sudor ejus quasi gui­
ta  sanguinis, decunenti.i in terram!

Qual é a razão, pergunta S. Paulo, por que 
Deos reduz o seu Filho ao estado, em que o ,con-

offereceo pelos criminosos, como

(2) í .  Pctr. 3. 18.
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templamos? E:, diz ellc, para lazer brilhar sua 
justiça, e fazel-a patente a todo o universo—Ad 
ostensionem jvstitiw sna. (3) Para nos conven­
cer, c imprimir em nosso espirito, que o pec- 
cado é o maior de todos os males; que no mundo 
não ha um só, que a elle seja comparado. Eis o 
que elle nos quer fazer comprehender pelo ri­
gor, que exerce para com seu Filho-, não que 
elle tenha peccado, mas por que tomou sobre 
seus hombros o peccado dos homens.—Faclus 
pro nobis malediclum. (4)—Diz S. Paulo.

Entretanto se aquelle, que não tem em si 
a mancha da culpa, mas unicamente a sombra, 
c apparencia do peccado , segundo o mesmo 
Apostolo,— in simuihudinem carnis peccali.—(5) 
carrega sobre si todos os rigores da justiça 
divina-, oh! como nós, Srs., cuhertos de crimes 
dormimos tranquillos á sombra da iniquidade?. .  
Se a desobediência d um só homem, nascida, é 
certo, do orgulho, e da soberba, arrastou a elle, e 
a sua posteridade á perda do Paraizo Celeste para 
que foi creado; se para conciliar-se o Céo com a 
terra, o Eterno com os lilhos do homem foi ne­
cessário o sacrifício do Filho de Deos-, ah! que 
esperamos nós carregados de tantas perfídias, 
calumnias, e injustiças?!!!

Caridade immensa de meu Divino Redemptor! 
quão poucos vos imitão sobre a terra encarando 
o peccado, c seus horrores !!!

Passemos porem, Srs., deste preludio da Pai­
xão de Jcsus-Christo, vamos vel-o dentro dos 
muros de Jerusalem, expcrimenlaudo toda a cru­
eldade, e ingratidão dos homens.

Quando se medita seriamenle no excesso de 
caridade de Jesus-Chrislo, immolando-se pelo 
peccado, começando seu doloroso sacrifício no 
Jardim das Oliveiras, procurando abrandar a co-

(3) Rom. 9. 23.
(4) Golot. 3. 13.
(3) Rom. 8. 3.



lera de seu Pai por meio de suas agonias, espe- 
rar-se-lia por acaso da parte dos homens o tris­
te apparato de sua morte ? : . .

Corramos,Srs., rapidamente os olhos sobre estas 
diversas circunstancias; mas cm um objccto, que 
põe tudo em confusão, c desordem, não espereis 
que eu me ligue a juste7.a c precisão d’irai discur­
so meditado: eu fallo antes ao vosso coração, do 
que ao vosso espirito.

O primeiro objecto, que traspassa de dôr o co­
ração de Jesus-Christo é a negra períidia de Ju­
das, um dos seus Discípulos, que vai, como já 
sabeis, ao príncipe dos sacerdotes, c lhe diz— 
quanto me dais, e cu vol-o entrego ?— Quid 
vultis inihi dare, et ego vobis eum tradam?—Ah! 
desgraçado! o que ides propor ? por acaso pelo 
vil preço de trinta dinheiros queres ser a execra­
ção do Céo, a abominação da terra, o modelo 
odioso da mais negra períidia?. . .

E podemos nós pensar nisto sem horror ? .. 
Que! este homem escolhido, associado ao nume­
ro dos Discípulos de Jesus-Christo se serve deste 
favor para trahil-o ? Este ingrato, que seu Divino 
Mestre tinha enchido de benefícios, honrado com 
a sua coníiança, testemunha de seus milagres, 
depositário de seus segredos, participante de 
seus mysterios, instruído das mais puras máxi­
mas, e da moral a mais sublime, vai vender o 
Justo; e depois de ter suffocado em sua alma to­
dos os sentimentos de religião, de reconhecimen­
to, e de fidelidade, se faz inimigo de seu Deos, 
e homicida de seu Redemptor, e se encarrega de 
encaminhar seus inimigos para prendel-o ? H Yê- 
de-o, Srs., elle lá vai, lá marcha com passos 
apressados á frente da cohorte, a quem dá esta 
senha—aquelle a quem eu beijar é o Mestre, 
prendei-o— Quemcumque osculalus fnero, ipse est, 
tenete eum— Ah! é por um osculo de paz, e de 
amisade, que traliis o vosso amigo, o vosso Bem- 
feitor, e o vosso Mestre ? . . .
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Retiremos, Srs., uossos olhos desta scena hoiv 

rivel! . .  Meu coração palpita, minhas ideas se 
perdem ávista deste monstro ambicioso, e ingra­
to!!! Prouvera ao Céo, que os crimes de Judas 
fossem esquecidos, e suífocados com o sangue de 
Jesus-Christo! Prouvera ao Céo, que aquellas 
paixões odiosas não occupassem o coração de 
tantos chrislãos, e não penetrassem até no San- 
cluario mesmo!!! Quantos não vemos'nós, que 
não duvidão pelo vil dinheiro sacrificar sua reli­
gião, seu Deos, trahir seu proprio sangue, seu 
maior amigo, entregarem-se finalmente as mai­
ores indignidades; baixezas, violências, e injusti­
ças ! Quantos não se esquecem dos benefícios re­
cebidos, e calcão aos pés seus bemfeitores!. . .

Mas, Srs., o coração de Jesus-Cbristo parece, 
que devia subir de gráo em grão ao extremo da 
dòr, e da alílicção! Se o prendem, se o condu­
zem, como a um vil assassino; se aqui soffre os 
insultos d'uma soldadesca' desenfreada, ali os 
motejos d uma côrle corrompida, e é reenviado 
por Ilerodes ao príncipe dos sacerdotes vestido 
com uma túnica branca para dcsignal-o como um 
insensato; se na presença mesmo do Summo 
Pontífice sofírc d‘um creado uma horrível bofeta­
da! tudo isto supporla com resignação pelos nos­
sos crimes. Mas quando elle observa o primeiro 
de seus Discípulos, aquelle, a quem tinba entre­
gue as chaves do reino dos Céos, e que a pouco 
o havia defendido no Jardim das Oliveiras, tre­
mer á vista d’uma crcada, negar até com jura­
mento que o não conhecia!!! esta ingratidão, 
Srs., abrio no coração de Jesus-Christo a mais 
profunda mágoa. Que! grande Apostolo! vós não 
conheceis na casa de Caiphaz aquelle, que vos 
tinha enchido de admiração e de gloria no Tha- 
bor? Renunciais por vosso Mestre aquelle, que 
o Pai Celeste- tinha reconhecido cm vossa presen­
ça como seu Filho amado, objeclo de suas com­
placências? Vósjuraes, que não conheceis aquel-
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le, que vos salvou das ondas, vos honrou tantas- 
vezes com a sua confidencia, vos communicou 
seu poder, vos encheo de suas luzes?..

Que ultrage mais sensível para vós, meu Divi­
no Jesus! Que golpe mais agudo para um cora­
ção, como o vosso, do que a ingratidão d'unrf 
terno amigo?.. E permittireis, que, como Judas, 
elle se entregue a um funesto desespero ? .. Não. 
Srs., o peccado de Pedro foi seguido d'uma sin­
cera penitencia; o canto do gallo foi o signal de 
sua conversão: lembrando-se então do que lhe 
havia dito Jesus-Christo, sahe precipitado da ca­
sa do grande sacerdote para lavar sua falta em 
uma torrente de lagrimas—Egressits foras, flevit 
amare.

Que não tenha eu tempo de confundir-vos. 
christãos, por este exemplo; de considerar com 
Santo Agostinho, que Pedro peccando uma vez 
chorou toda a sua vida, e que nós peccando sem­
pre jamais choramos ? que surdos as vozes da 
graça, que nos chama de nossos desvarios, nos 
conservamos com os olhos seccos à borda dos 
abysmos de nossas iniquidades? que os annos 
correm no crime, e a contricção jámais~toca nos­
so coração ? que os crimes se accumulão a peni­
tencia não principia???— Semel negavit, etsemper 
flevit, nos semper neganms, et nunquam fle- 
mus ?!!

Continuemos. Era dia, Srs., e Jesus-Christo 
no meio dos maiores ultrages da populaça, e de 
uma soldadesca desenfreada ó apresentado no tri­
bunal de Pilatos. Ah! não ha sentimento que 
comparar-se possa com a mágoa d’um innocente 
accusado perante um tribunal tumultuoso, vendo 
d’uma parte falsas testemunhas, um juiz corrom­
pido, fraco, e pusillanime; d’outra parte um povo 
amotinado, pedindo altamente a sua morte!. . .  
Tal foi a triste situação do Salvador do mundo, 
seu crime era—chamar-se Filho de Deos, e ter 
tomado o titulo de rei!-—Oh! aquelle, que tinha
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ensinado «ma doutrina celeste, apresentando as 
provas mais incontestáveis da Divindade; aquel- 
le, que tinha fugido quando as turbas o quizcrão 
acclamar, como rei, o que confessava claramenle, 
que seu reino não era deste mundo, poderia ser 
accusado, e convencido de semelhantes crimes?.. 
O juiz conheceo toda a futilidade da accusação, 
reconhecco a innoccncia dc Jesus; c se tenta vá­
rios meios para livral-o da morte, confrontan­
do-o com um vil assassino, que loi preferido a 
Jesus-Christo, para ser solto no tempo da Pas- 
choa; se o fez flagellar impiamente, ccuberto 
com um manto de purpura, com uma corôa de 
espinhos, c uma canna servindo-lhe de sceptro, 
o mostra ao povo neste miserável estado para ex­
citar a compaixão—Ecce homo!—nada é capaz dc 
desculpar sua fraqueza, sua ambição, quando o 
entrega para ser crucificado uma vez que pode­
ria, absolveudo-o, ser inimigo de Cezarü! O re­
morso, o opprobrio, a vergonha, o devia acom­
panhar até a sepultura, (hem como áquelles, que 
hoje imitão seus passos), e seu nome horroroso 
tem passado de geração em geração eté os nos­
sos dias.

Que mágoa então, que tristeza, queaíílicção não 
se apodera do coração de Jcsus-Chrislo, que é a 
mesma justiça, e santidade por essencia no meio 
de tantas baixezas, iniquidades, c injustiças?! 
Que dòr, que mágoa para aquelle Deos de Bonda­
de, quando vê áquelles mesmos, por quem veio 
dar a vida, pedir altamenle, que o seu sangue 
caia sobre elles, e sobre seus filhos!!! Só um 
Deos, Srs., podia sobreviver á estas scenas fa- 
taes, a este cumulo de horrores!!!

Mas, opprimido assim no tribunal dos homens, 
dentro dos muros da cidade santa, vejamos, Srs., 
sua bondade, sua clemencia, derramando em con­
traposição no cume do Calvario todos os (besou­
ros de suas misericórdias.

Sim apenas pronunciada a mais injusta, a mais
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imqua seutcnça, já lá vai o iunoccnle Izaac con­
duzindo em seus hombros o madeiro, em que 
deve ser immolado!. .  A scena horrível lem de 
ser executada sobre o cume dessa monlanba es­
calvada; é ali que devia ser apresentado sobre o 
alto da Cruz o Salvador universal para ser visto, 
segundo a expressão de S. Leão, se tosse possí­
vel por todas as nações da terra. Chegando Jesus 
Christo ao lugar de seu supplicio, arrojada a Cruz 
em terra, é logo extendido sobre ella seu delica­
do corpo: deslocados seus membros, cravados 
seus pés e mãos com penetrantes cravos, á força 
de duros golpes de martello; aberta a cova, em 
que devia ser plantada a arvore da vida, levanta- 
se em fim a Cruz sacrosanta; balancea o corpo 
do autor da vida, e os assomos da morte rodêão 
a face de Jesus-ChristoU! Ai! quem poderá ex­
pressar as dores, os tormentos horrorosos, que 
supporta q innocente Jesus?!’ Mas tudo c nada 
para um espirito grande, e sublime! Dôres, an­
gustias, aülicções tudo soffre um coração resi­
gnado. Mas um Deos, que fez o Céo e a terra; 
üm Ser Omnipotente, Senhor de tudo, zombado, 
vilipendiado pela vil crealura, pela mais baixa 
plebe!. .  eis o que se não póde avaliar, ou antes 
eis até onde pode chegar a enormidade do crime, 
c do peçcadoü!

Admiremos entretanto os excessos de amor, c 
caridade de nosso Divino Redemptor. Bem longe 
de soltar uma só palavra, de mostrar mesmo um 
gesto de impaciência, ou de cólera contra seus 
cruéis verdugos, seus olhos se dirigem ao Céo, 
pedindo a seu Eterno Pai lhes perdoe, não sabem 
o que fazem!. . .  Compadece-se do bom ladrão, 
que com elle foi crucificado, lhe promette o Pa­
raíso!! .Estando proximo a exhaiar o ultimo sus­
piro, e a retirar-se dos homens, objectos únicos 
do seu amor, e de seu doloroso sacrifício, cnlre- 
ga-os na pessoa do Evangelista á sua Mãi adorá­
vel—Ecce Mater tua!!! Entretanto que o Sol se
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eclypsa, a natureza so cobre de trevas, os roche­
dos se despedação, o véo do Templo se rasga, 
tudo é espanto, confusão, dosordem, sabem do 
alto da Cruz estas ultimas, e magnificas palavras 
— Consummalum esl!—Como se dissesse aos ho­
mens.—Tudo está concluído ! O Céo tem preen­
chido suas promessas, o tempo das figuras está 
passado, todas as prophccias estão cumpridas, os 
votos dos patriarchas e dos prophetas satisfeitos, 
a plenitude dos tempos está chegada!—Consum­
malum est! A sentença de vossa condemnação 
etcma não subsiste mais, o Céo está conciliado 
com a terra, a Justiça de meu Eterno Pai satis­
feita, a minha Missão preenchida, meu Ministério 
finalisado!!— Consummalum esl!!!

Então Jesus-Christo, como que se désse a to­
do o universo o signal de convulsão, e desfalle- 
cimento, abaixa a cabeça, expira, morre!!!!— Et 
inclinato capilé, Iradidit spiriluml!!!!

Que é isto, christãos! Morre o autor da vida, 
expira Jesus-Christo, e nós vivemos ainda?. .Co­
bre-se de lueto a natureza e nós ficamos insensí­
veis á sua morte?. . .  Póde a dôr, a compaixao 
mover os duros penhascos, e não póde abalar 
nossos bronzeados corações!__Oh! cu não pos­
so deixar de clamar contra a vossa horrível in­
gratidão, contra a vosssa fria insensibilidade!! 
Que! não fomos nós a causa de seus tormentos, 
de suas ignominias, e de sua morte?.. Qual de 
nós poderá dizer o que Daniel dizia de Suzana—eu 
não tenho parte no crime daquelles, que vão der­
ramar seu sangue ?—Por isso á exemplo do Cen- 
lurião, e d’alguns expectadores do supplicio do 
Homem Deos, retiremo-nos do Calvario, que se 
nos representa hoje neste Santo Templo, batendo 
nos peitos, confessando que Jesus-Christo é ver­
dadeiro Deos, c que nós somos os autores culpá­
veis de sua morte. Se d’um lado nos aterra a 
enormidade de nossos crimes, temos d’outro lado 
o coração de Jesus-Christo, aberto para receber

ii



a lodos. Proslrcmornos diante de sua Cruz ado­
rável, reguemos os seus pés com as nossas la­
grimas. Sejâo eslas lagrimas, filhas d’uma sin­
cera penitencia: será este o nnico meio de cor­
respondermos a bondade, e clemência do nosso 
Divino Redemptor.

Mas ah! se apezar de tantos excessos, pratica­
dos pelo nosso amor, c que são capazes de sen- 
sibilisar o coração ainda o mais impedernido al­
gum de vós não toma parte na afflicção da expia­
ção solemue, permilti que vos declare, como 
Moysés em outro tempo aos Hebreos— que será 
exterminado do meio de seu povo.—Felizes pelo 
contrario aquclles, que abraçados com a Cruz de 
Jesus-Christo, participarem dos soffrimentos e 
dos opprobrios de sua Paixão e Morte! soflrendo 
com elle sobre a terra, serão um dia participan­
tes de sua gloria por uma Eternidade Bemaven- 
lurada.



SERMÃO DE SANTO ANTONIO,

PREGADO NA SÉ EM 1 8 A 7  NA FESTA DOS MOÇOS DO 
CORO.

Qui fecerit, ct docueril, hic magnus 
vocabitur in rcgno ctelorum.

S. Mattii. c. S. v. 19.

Sor chamado grande no Reino dos Ceos, é es­
ta, lllms. e Rvms. Srs. Capitulares, é esta a pro- 

^imessa augusta, a recompensa gloriosa que oíTe- 
«fece o Verbo humanado áquelles, que se deslinão 
para serem o sal da terra, a luz do mundo. Seja 
muito embora o homem dotado dos talentos pre­
ciosos, com que a Providencia o enriquecera, se 
os vai occultar debaixo da terra, não os tornando 
proveitosos a bem dos homens, conduzindo-os á 
virtude e a santidade, eile será semelhante á luz 
occulta debaixo do meio alqueire, na frase do 
Evangelho, e um dia dará contas estreitas ao 
grande Pai de famílias: mas se pelo contrario se 
abrasa pelo amor de seu Deos, se todo se inte­
ressa pela sua gloria; se não perde um só mo­
mento em instruir a humanidade nos caminhos 
do Ceo, combatendo o vicio, a impiedade, e o 
erro, apenas o orvalho da divina palavra parte de 
seus lábios, sua doutrina se encaminha para ins­
truir o ignorante, sustentar o fraco, prodígios es­
tupendos acompanhão suas virtuosas acções, e no 
Ceo já se decanta sua grandesa, apontando-se de 
ante-mão o throno excelso, que o espera na mo­
rada do Deos vivo.— Qui fecerit et docuerit, hic 
magnus vocabitur in regno ccelorum.

Oh! quanto vemos realisada esta promessa ge­
nerosa ! quanto vemos recompensado com um 
nome admiravel no reino dos Ceos tantos homens
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celebres, collocados a frente dos povos, dirigin­
do seus vacillanles passos ! Que prodígios de 
grandesa, e de magnificência não vemos espalha­
dos sobre essas coluranas brilhantes da Igreja de 
Jesus-Christo, sobre essas mysticas cidades col- 
locadas sobre as mais altas montanhas, d'onde 
pendem as graças, as bênçãos, e os favores para 
com os povos ! O ebristianismo està cheio des­
tes exemplos gloriosos, e nunca jámais deixou de 
se cumprirem os oráculos do Deos de eterna ver­
dade. Mas o século XIII da Igreja vio com es­
panto, admirou com gloria um herde, a quem 
hoje celebramos.

Destinado a publicar seu nome respeitável nes­
tas abobadas sagradas, meu espirito vacilla, se 
perde sobre tão variados ohjeclos de sua vida, so­
bre tão grandiosas acções, dignas todas de eterna 
memória-, mas ligando-me á letra do Evangelho 
vós o vereis em breve quadro celebre na terra, c 
grande no Reino dos Ceos pelo exacto desempe­
nho de seu ministério apostolico.

Se não cumprir exactamenteminha proposição, 
desculpai, Srs.; porque a magnitude do objecto 
é capaz de abater a hombros vigorosos, quanto 
mais a fraquesa do orador, que tem a honra de 
fallar em vossa presença. Confiado porém no au­
xilio do Ceo, que invoco; certo na benevolencia, 
e na piedade dos que me escutão.

Principiemos:

Em todos os tempos, Srs., é um principio in­
contestável, a Igreja, esta mimosa Esposa de 
Jesus-Christo, tem tido inimigos a combater, er­
ros a lamentar: mas as promessas de seu Divino 
Instituidor nunca jàmais faltárão. Gemia pois a 
mimosa filha do Príncipe pelos estragos, que 
tinhão feito em sua túnica inconsubtil os erros, 
produetos da ignorância, em que estava sepulta­
da a humanidade nos desgraçados séculos da meia
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idarlc. Em vão se canção os deistas em propa­
lar, que a religião é filha da ignorância dos po­
vos; a historia altamente depõem contra este pen­
samento; pois que deveria ella se apresentar nes­
tes calamitosos tempos em todo o seu explendor, 
e magnificência. Mas ah! a religião, filha do Ceo, 
que ama a illustração, com ella se nutre, e delia 
lira todo o seu brilho, participou da desgraça ge­
ral; via seus altares profanados, suas maximas es­
quecidas, seus mystcrios despresados, sua moral 
santa c divina calcada aos pés, seu sacerdócio va­
zio de sciencia, e de caridade: por isso sua pre­
gação era sem fructo, sem um resultado positivo. 
E poderia permanecer por mais tempo este qua­
dro horroroso, o’ grande Deos ! Não, Srs. Em 
a eterna sollicitudc pela sua Igreja Jesus-Christo 
conserva no fundo do santuario uma chama vivi 
ficante; e nas cpochas de perturbação e de obscu­
ridade tira debaixo do meio alqueire (conforme o 
Evangelho) a luz brilhante, e a colloca no meio 
do candelabro para esclarecer a todos, que liabi- 
lão cm sua grande casa.

Assim o praticou nesses momentos, cm que 
devia plantar a sua nova doutrina, erigindo doze 
candelabros, que illuminados pelo seu Espirito 
dcvião levar sua nova lei aos últimos confins da 
íerra: assim apparecêrão nos séculos subsequen­
tes os grandes Athanazios, Ambrosios, Agosti­
nhos, Chrysostomos, Gregorios, Cyprianos, e Je- 
ronymos, que souberão sustentar em seus hom- 
bros o peso enorme do apostolado, e apresentar 
aos olhos do Universo a purcsa dessa religião ce­
leste, que só póde constituir a felicidade do ge- 
nero humano.

E’ certo, Srs., quecadascculodalgrejamos- 
tra sua còr natural; e se desde o tempo dos An- 
tões, Pacomios, e dos Bentos, os dezertos, o re­
tiro, os claustros fazião a gloria dos séculos 
dirislãos; se dali partião os raios de edificação 
e de santidade; ainda no século XIII estes azilos
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susteulavão o brilho da Igreja, e erão ellcs que 
fazião brotar a vergontea da seiencia d’um tronco 
secco e definhado, erão elles que davão signaes 
da vida a esta vinha augusta, e magestosa, que 
tinha estendido seus ramos em todos os paizes 
da terra.

Mas o que farião em beneficio da Igreja, Srs.. 
simplices anachoretas, collocados no meio de 
áridos dezertos, encerrados em seus claustros se 
não communicasscm o o#valho da celeste doutri­
na, se não cumprissem o primeiro, e principal 
preceito de Jcsus-Christo—Euntes, docete omnes 
gentes ? E' por isso que a Divina Providencia se 
em alguns colloca o exemplo, a santidade, 11’ou- 
tros imprime o dom celeste de ensinar, e de con­
duzir pela sua palavra ao grêmio deJesus-Ghristo 
o ignorante, o cego, o impio, e o desvairado. 
Este rasgo particular do Ceo, manifestado em ou­
tros tempos, toma grande desenvolvimento no 
século, que nos occupa.

Francisco de Assis assombrava o mundo pela 
sua santidade, pelo esplendor de sua regra: mas 
seus filhos lá ião ao centro do genlilismo pregar 
o Evangelho, c derramar seu sangue em defesa 
c confirmação da fé; c uma nobre circumstancia 
desenvolve a voéação de um dos heróes do chris- 
lianismo, que hoje decantamos.

Sim, meus Srs., Lisboa, esta bella capital do 
reino mais Occidental da Europa: que tão limilta- 
da em sua extensão, (pião notável pelas suas ac­
ções, contava e ainda conta os mais sábios, os 
maiores herdes do mundo, na política, nas con­
quistas, nas artes, e nas sciencias, faltava apre­
sentar ao mundo um seu filho constimmado na 
seiencia do Ceo, na carreira apostólica, c Fernan­
do é o destinado para dar um nome eterno á na­
ção portugueza.

Nascido de pais nobres, e generosos a Calhc- 
dral de Lisboa admirava um joven, que devia 
ser um dia o assombro do mundo ! Dlgão o que
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nado mostra sempre um não sei que de differen- 
le do commurn dos homens, e diante delle se 
curva sempre a humanidade.

Dizeio-o, vós ó sagradas paredes da famosa 
Cathedral de Lisboa! AUcstai-o, vós ó sombras 
respeitáveis desses Anciões, que vião, e adraira- 
vão em Fernando ainda em tenra idade o prolo- 
lypo de todas as virtudes ! Assiduo á seus de-r 
veres, constante na meditação dos divinos ofii- 
cios; oli ! cile é com razão celebrado por vós, 
ó bella e amavcl mocidade, que na Cathedral de 
S. Paulo exerceis o mesmo emprego, que foi 
exercido por, vosso Protector na Cathedral de 
Lisboa ! Mas vossos louvores, o insenso que fa­
zeis subir ao Throno de Deos neste dia memoran­
do, não deve deixar de ser acompanhado de um 
sério exemplo, d'uma edificante imitação!.. As­
sim me augura o vosso comportamento, vendo- 
vos todos os dias no desempenho de vossos de­
veres !....

Mas, Srs., tão nobres princípios cm um cora­
ção lodo dedicado á Jesus-Chrislo, não devitio 
ficar paralisados no pequeno circulo da Sé de 
Lisboa, eu já vejo o grande espirito, predesti­
nado pelo Ceo, caminhar a passos vantajosos para 
os mais altos destinos. Na curta idade de lõ  an- 
nos Fernando é já iniciado no convento regular 
de Santo Agostinho, e os velhos regulares pas- 
mão a sua vista, c julgão ver nelle um dia o or­
namento de sua Orilem: clle se preparava para a 
instrucção dos lieis por meio d’uma pregação for­
mada nas fontes puras da Escriptura, e da tradi­
ção dos Santos Padres.

lima circumstancia porém determinada pela 
Providencia veio accender em seu coração um de­
sejo ardente de morrer por Jesus-Christo, e foi 
essa trasladação solemne das relíquias dos mar- 
tyres de Marrocos, que forão coliocadas em Co­
imbra na Igreja dos regulares de Santa Cruz: e
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apenas ellc vê alguns desses religiosos de Santo 
Antonio de Olivares, que linlião vindo pedir a cs- 
molla era seu convento, Fernando lica profunda- 
mente tocado, pedio, c consegue entrar nesta or­
dem tão pobre, tão humilde, e que era conside­
rada uma verdadeira reforma do espirito monás­
tico.

Apenas recebeo o habito, com cile toma' o no­
me de Antonio!... Eis que revestido daquella 
armadura dos fortes, e deste nome maravilhoso se 
oficrece para ir pregar o nome de Jesus-Christo, 
e receber entre os barbaros a coroa do marlyrio. 
Embarca-se; e no meio dos mares se embêlesa 
nas doces contemplações d’uma alma verdadeira­
mente apostólica... Umas vezes se representa no 
seio do gentilismo elevando a voz, pronunciando 
o nqmc sagrado de Jesus-Christo, ensinando sua 
lei celeste e divina, c dobrados á seus pés milha­
res de victimas arrancadas ao espirito das trevas, 
outras vezes vê o alfange do incircumciso crava­
do em seu coração, e elle abraçado, como o Apos­
tolo, com aquelle que formava as delicias de sua 
alma !.... Mas nestas doces contemplações ven­
tos contrários baldão seus delíquios, e elle se vê 
nos portos da Sicilia, quando seu coração suspi­
rava pelas praias dos inlicis.... Ah! grande An­
tonio não são esses os lugares que a Providencia 
destina á vossos esforços verdadeiramente celes­
tes. Convalescendo d’uma enfermidade ellc de­
seja, Srs., ver sua patria, como que para respi­
rar o doce balsamo, que suavisa toda a alma ge­
nerosa ao ver seu berço, e e os lugares que ser­
virão de gloria as primeiras impressões da moci­
dade... Mas Portugal não teve mais a vcntnra de 
ver e ouvir esse Anjo de paz; pois que chamado 
no Capitulo Geral em Santa Alaria dos Anjos! elle 
se olVerccc ao Ir. Graciauo, Provincial' de liolo- 
nha, para que lhe assignasso um convento onde 
pudesse estudar a Jesus Crucificado, e a discipli­
na regular.
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Oli! eu já o vejo na hermida de S. Paulo junto 

a Bolonha, em uma pequena cela, talhada em um 
rochedo, retirado, e no silencio, entregue todo 
inteiro a meditação da Escriptura Santa, e na 
mortificação dos sentidos. Vivendo na simplici­
dade no meio dos simplices occultava debaixo de 
exteriores fracos, e humildes as grandes luzes 
que recebia do Ceo.

Sendo enviado a Forli na Romanha para rece­
ber ordens sacras, entre os exercícios espirituaes 
foi mandado pelo Prelado que fizesse uma prega­
ção piedosa. Sua palavra foi tímida, e simples-, 
mas entregando-se todo ás inspirações do Epiri- 
lo-Sanlo, revestio este seu primeiro ensaio apos­
tólico d'um caracter maravilhoso de grandesa, e 
de força. Este dom particular de António, sendo 
levado pela fama aos ouvidos de Francisco d'As­
sis, sua alma se transporta de alegria, e de espe­
rança, de que se ia abrir em sua Ordem uma car­
reira de gloria, e que cila ofierecia ao Ceo a trí­
plice coròa de santidade, do marlyrio, e da scien- 
cia. Ordenou pois a António que fosse estudar a 
lheologia, continuando sempre a evangelisar os 
povos.

Em breve tempo António é já superior a seus 
mestres, e de toda a parle seus irmãos lhe rogão 
o ensino desta sciencia sublime, e indispensável 
ao sacerdócio. O mesmo santo instituidor de sua 
ordem reconhece quanto seria vantajoso que An­
tónio exlendessc a sciencia sagrada, e por isso 
lhe ordena que a ensinasse de sorte que o espiri­
to da santa oração não se extinguisse nellc, e cm 
seus irmãos. Monlpellier, Bolonha, Toloza, c fi- 
nalmcnlc Padua ouvirão com admiração as lições 
deste espirito sublime, c o mais famoso Dr. da 
universidade de Pariz abaixa sua cabeça diante da 
humildade, e da pobresa !

Entretanto suas virtudes, seus talentos o tor- 
navâo maravilhosamente proprio para a pregação 
evangélica. Versado no conhecimento da Eseri-

ii
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plura sagrada, Vinha o feliz segredo de applical-a 
com reelidão aos difTcréutes objcclos, de qnc tra­
tava. Snavozera forte, cagradavel; clle sabia 
insinuar-se na alma de setis ouvintes, e a carida­
de de seu coração passava em suas palavras, e 
ia como que abrazar o coração dos fieis. Verda­
deiro discípulo, e imitador de .lesus-Chrislocom- 
municava aos outros a plenitude, e abundancia 
de seu espirito ! Pregando em Roma em presen­
ça do Papa Gregorio IX, tocado este (1’uma ma­
ravilhosa surpresa o chama— Arca do Testamen­
to—querendo notar toda a riqueza dos bens espi- 
riluaes que encerrava o coração do novo Aposto­
lo. Vio-sc então uesta capital do mundo chris- 
tao apasiguados os odios inveterados, estabeleci­
da a paz, e a concordia, os caplivos consolados, 
os uzurarios reparando suas vergonhosas extor­
sões, e estabelecidas essas confrarias de peniten­
cia. que por tanto tempo tem edificado o mundo.

Seu zelo porem não se concentra em um só 
lugar; elle corre lodo o norte da llalia, atravessa 
os paizes meridionaes da França oppondo sem­
pre a lingoãgem do Ceo á todas essas subtilezas 
do erro, e da mentira. Em todas as partes que 
tinhão a gloria de o possuir, c de ouvir sua dou­
trina evangélica, os povos catholicos sahiao-lhe 
ao encontro, e na sua passagem osaudavão como 
o— infatigável martelo das herezias. — Padua, 
Srs., esta nobre cidade da Italia, que se gloria de 
dar-lhe o sobre-nome, bem como Lisboa o nas­
cimento, foi o lheatro mais glorioso de seu apos­
tolado. Os templos não crão bastantes para re­
ceber a affiuencia do povo, c Antonio .via-se for­
çado a dirigir sua voz em uma campanha: trinta 
mil homens eslavão pendentes de seus lábios, 
correndo-se de todas as parles para ouvil-o. Os 
ricos despião suas vestimentas para imitar o po­
bre filho de Francisco; apenas via-se o Santo Mis­
sionário. acompanhado do Bispo de Padua, e de 
todo p clero, havia uma commossão inexplicável:
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lagrimas, suspiros, gritos cie dor, e arrependi­
mento cubrião a voz do pregador ! Umas vezes 
com toda a impetuosidade da fe, e do amor pre- 
cipitavão-se sobre Anlonio, beijavão seus pés, e 
suas mãos, e cada um queria possuir uma relí­
quia de seus vestidos; outras vezes com estes 
transportes de ternura o homem santo, o homem 
de Deos suceumbiria se o soccorro de homens 
fortes, e armados não o acompanhassem ao seu 
convento !

Se a crueldade do lyranno Ezelino assolava 
Verona e Padua, Anlonio com toda a intrepidez 
vai a sua tenda, e lhe diz em face—Cruel tyran- 
no, monstro insaciável, o Juizo de Deos te amea­
ça ! Quando cessarás de espalhar o sangue dos 
christãos lieis e innocentes?— Os guardas espa­
voridos esperavão unicamente as ordens de seu 
general para cravar o ferro no seio deste teme­
rário! Mas Ezelino cahe por terra aos pés de An­
tonio, e promctlc fazer justiça ! . .

Eu nunca terminaria meu discurso se quizesse 
pintar-vos, Srs., o zelo, o fervor, do grande An­
lonio. Se algum dia houve uma existência pre­
enchida com tanta utilidade dos fieis, e da Igreja-, 
se alguma houve tão gloriosamente santificada, foi 
sem duvida a do grande Apostolo Franciscano!...

Mas oh! um anno antes de sua morte, cança- 
do, e enfermo se retirou a Padua para escrever 
seus sermões, como lhe havia pedido com instan­
cia o Bispo de Ostia.... Ainda assim pregou uma 
Quaresma inteira; mas seu corpo languido,_o fra­
co, sustentado só pelo soccorro do Ceo, não pô­
de resistir, e deo sua alma ao Creador no anno 
de 1231 na,idade de 36 annos !.. Deos fez pro­
clamar seu triumpho pela innocencia, c pela pu­
reza: pequenos meninos percorrendo as- ruas de 
Padua exclamavão—Morreo o Padre Santo! mor- 
reo Anlonio!

Oh ! tão grande hcr.óe do christianismo pare­
ce, que o Ceo não quiz (içasse por tantos séculos,
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um anno depois de sua morte, teve a gloria de 
inscrever seu nome no dia de Pentecosle no ca- 
llialogo dos Santos. Todo o povo juntou sua voz 
a do Pontilice Supremo, e cânticos sublimes ele- 
várão ao Ceo a expressão de reconhecimento, e 
de amor aos pés do Salvador do mundo, c de An- 
touio glorificado !

Muitos annos se liavião passado, Srs., quando 
S. Boaventura, Ministro Geral dos Minimos, abrio 
seu tumulo. Seu corpo estava em pó, mas "ua 
lingoa, instrumento da palavra, estava viva e \ r- 
mellia ! O grande Doutor tomou em suas mãos, 
beijando disse com toda a eílusão de sua-alma— 
O’ lingoa abençoada, que sempre louvastea Deos, 
e tens ensinado os homens a louval-o, e aben- 
çoal-o; hoje conheço quanto és preciosa na pre­
sença de Deos ! — O' língua bcnedicla, quw Do- 
minum semper benedixisli, et altos betiedicere do- 
cuisti, núnc prespicue cernüur quanli merili fue- 
ris ud Deum !

são hoje passados, Srs., 616 annos, e o 
nome de Antonio é sempre repetido com o mes­
mo enthusiasmo ! Quanto são doces, e piedosas 
as emoções do viajante, quando passando em Pa- 
dua ao travez da praça Salona, depois de ter sau­
dado a grande, a magnifica Igreja de Santa Justi- 
na, entra na do Santo por excellencia, onde cada 
século vem depôr em sua honra as magnificas of- 
ferendas, primores das artes, e das sciencias ! 
Este sumptuoso monumento, que da colina appa- 
rece como um diadema oriental pelas suas ricas 
torres, espantosas galerias, e elegantes campana- 
rios, serve de eternas recordações do Heróe da 
Luzitania: mas os liymnos, as canções de gloria 
nos templos da ehristandade, as vozes da grati­
dão elevadas hoje neste Templo do Deos Vivo 
justificão as palavras eternas do Evangelho— Qui 
fecerit et docuerit, hic magnus vocàbilur tn regno
cmlorum. Disse.

/
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PARA A TERCEIRA DOMINGA DA QUARESMA 
PREGADO EM 18/(9.

Qui non cst mccum, contra nic cst.
S. Loc. C. 11 v. 23.

Esta verdade lerrivel, Illm. e Rvm. Srs. Ca­
pitulares, que Jcsus-Christo applica na phraze do 
presente Evangelho aos deraonios, é uma verdade 
que dirige também a todos os homens que aban­
donando os preceitos c a lei divina, se aparlão da 
amisade de Dcos, se tornão seus inimigos— Qui 
non cst mecum, contra me est—A liei observância 
de toda a lei conduz á santidade, c á vida, e um 
só preceito quebrantado deslroe sem duvida to­
da a perfeição no homem. Entretanto preceitos 
á na nossa lei, que nos ligão, nos estreitão mais 
de perto com a Divindade: e por iSso a falta de 
sua observância nos arrasta, alem da desobediên­
cia, ao maior dos crimes—á ingratidão para com 
o nosso Deos— : tal é entre outros a sanli- 
licação do Domingo ou do dia do Senhor. Este 
preceito, manifestado na origem do mundo, coi- 
locado na lei cscripta, é consagrado no Decálo­
go como um dos mais cssenciaes, c necessários 
á nossa salvação; sua violação nos torna cxces- 
sivamenlc culpáveis, pois que encerra o desprezo 
do triplicado dever, que temos para com Deos, 
para com o proximo, para comnosco mesmo.

'A relaxação pois, que eu vejo no meio de nós 
sobre este importante preceito, me obriga ireste 
dia a fazer-vos breves reflexões, para dispertar 
vossa alma deste somno de morte.

Grande Deos ! abrazai meu coração, collocai 
em minhas palavras esse fogo de vosso espirito
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para que eu possa desterrar, extinguir do meio 
de nós um crime, que tanto nos degrada, c o 
que mais é, tanto nos aparta de vosso amor, e 
de vossas misericórdias, cahindo no anathema 
do Evangelho— Qui non est mecutn, contra m  
est—Eu espero esta graça por intercessão de 
Maria S antíssima, á cujos pés cu repito com o 
Arclianjô—AVE MARIA.

É inquestionável, Srs., cm nossa lei a san­
tificação do sétimo dia da semana. Se bem nota­
mos o que nos aponta a Escriptura, Deos forman­
do o Ceo, e a terra com lodos os seus ornatos, 
descançou no sétimo dia de toda a obra, que 
fizera— quiemtab universo opere, qaod palraral—: 
abençoou o dia sétimo, e o santificou— cl benc- 
dixit diei seplimo, et sanctificavil illum—Isto 
mesmo foi expressamente determinado por Mqy- 
sés ao povo iiebreo, como- lemos escriplo no 
Exodo, e repelido na segunda lei ou no Deu- 
(eronomio; e os judeos sanlificavão o dia Sab- 
bado. Jesus-Christo promulgando o Decálogo 
confirmou este mesmo preceito, que a Igreja 
inspirada por Deos, mudou para o Domingo em 
memória da Ressurreição de Jesus-Christo. A 
santificação deste dia comprehende dois deveres 
muito essenciaes, abster-se de obras servis, e 
ouvir missa, assistindo aos officios e inslrucções 
da paroebia, Tacs são as obrigações de todo o 
christão, reconhecidas por lodos os povos.

Sim, meus Srs., se não é possível reunir to­
dos os espíritos á uma mesma doutrina, se o 
mesmo que observamos na política acontece na 
religião; entretanto apezar d essa diversidade de 
opiniões, e de crenças que dividem os povos, 
todos concordão neste ponto:—que existe um 
Deos criador, que deo a existência á tudo que 
compoem o universo; um Deos conservador, que 
governa tudo por meio de sua sahia Providen­
cia, um Deos Legislador Supremo, que orde­
nando o que é bom, reprovando o que é máo,
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manifesta sua voz por meio de consciência; um 
Juiz Soberano de todos os homens, que tem es­
tabelecido para observância de suas leis uma 
sancç.ão na vida futura, onde será destinado o 
prémio á virtude, o castigo ao crime.—Eis em 
que estão de acordo todos os povos da terra.

Depois d’cstas noções universaes e elementa­
res, que temos da Divindade, quem não com- 
prehende a necessidade de render-lhe um culto ? 
A razão mesma naluralmente prescreve ao homem 
todos os actos de amor, de obediência, e de 
um eterno reconhecimento. A fraqueza de nossa 
natureza, nossos males e desgraças, nos impel- 
lem a cada momento a unir nossos louvores ao 
üeos Eterno com as mais revereules supplicas. 
Se tacs são os deveres de lodos os homens em 
particular, como seres sociáveis é de evidencia, 
que devemos cm publico e em commum preen­
cher estes deveres. Ora se um Deos Sabio approva 
o que é bom, se elle mesmo tem prescripto a 
seu povo escolhido um Templo para sua adora­
ção, é do nosso dever corrermos á elle para o 
íouvarmos, adorarmos, e dirigirmos nossas ac­
ções de graças, e supplicarmos os beneficios. 
E quando, em que tempo seremos á isso obri­
gados ? E’ sem duvida nos dias santificados, 
e dedicados ao Senhor.

Deos tem gravado tão profundamente no co­
ração do homem a obrigação de honral-o por 
um culto exterior e publico, que não achareis, 
Srs., sobre a terra algum povo, que não renda 
este dever. Vêde os judeos, ellcs observão cs- 
crupulosamente até hoje o dia de Sabbado. Ob­
servai os protestantes, e achareis que ellcs 
são a este respeito nossos modellos, e nos fazem 
encher de pejo. No Domingo nenhuma olfici- 
na se abre, nenhum pequeno trabalho se faz, nos 
campos, todas as casas se despovoão para irem 
encher os Templos. Notai em fim os mahome- 
danos, a quem chamamos barbaros, e nós os
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admiraremos pela fidelidade em irem aos Tem­
plos render a Deos o que a Deos pertence. 
Entretanto o que vemos, o que observamos cu- 
tren ó s? .. Ah! cu tenho horror em publicar. 
Ide sim, ide por todas essas ruas, e vós acha­
reis as casas de commercio abertas, as ollicinas 
trabalhando publicamente, como se fosse dia de 
semana; vereis uma multidão innuracravel pas­
seando, divertindo-sc, jogando, murmuraudo da 
vida alheia, entretanto que nos nossos Templos 
apenas se encontrão poucas almas picdozas, 
muitos curiosos, e alguns verdadeiros profa- 
nadores!!! Retiremos, Srs., nossas vistas de 
ideas, que nos horrorizão. Vejamos ainda a im­
portância de santificarmos o dia do Senhor em 
relação á sociedade.

Quando se vê no Domingo o trabalho ao la­
do do repouzo, quando se observa uns reunidos 
na casa de Deos, e outros em suas oflicinas; este 
contraste alHige ! Pergunta-se, se estes profana- 
dores públicos do dia santo são Christaos, ou 
pertencem a outra seita, que consagra na sema­
na outro dia ao Senhor 3 Ah! elles são Christãos, 
e não venerão a Deos em outro d ia! Que des­
graça ! quanto é facil prever, que com esta re­
laxação ou desenvoltura se vai acabar todo o 
freio da Religião e de moral, c até de civilisa- 
ção!. .Sim, não o duvideis, Srs.; nem uma socie­
dade é possível sem a moral, a moral sem a Reli­
gião, c a Religião sem um culto exterior que a 
sustente. O cultopnblicoéacolumna da Religião: 
sacudi, destrui as columnas deste Templo, tudo 
se despedaça, c seus magníficos ornamentos se 
reduzirão a pó. Mas não c só a moral que se 
compromclle, c ainda a civilisação. Se amais vos­
sa patria, grandes da terra ! pais de famílias! Sá­
bios do mundo ! Se amais vossa patria !! se que­
reis contribuir de vossa parle para civilizal-a. 
deveis concorrer tanto quanto for possível para 
o respeito, conservação, e manulensão das gran­
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des e saudaveis instituições do paiz! E que ha 
de mais digno d'uma grande Nação, que lia de 
mais favoravel ao hem geral, do que o reco­
nhecimento ao Dcos Verdadeiro, e de honral-o 
puhlicamentc por meio de louvores, c acções 
de graças ? Dai o exemplo santificando os dias 
do Senhor, e vereis bem depressa, que todos os 
vossos compatriotas se reunirão, como em famí­
lia, e se tornarão como irmãos, pedindo a Deos 
uns pelos outros debaixo das vistas da mesma 
Providencia. N’este contacto frequente e reli­
gioso elles gradualmente se hão de humanizar uns 
com os outros; seu caracter, seu espirito, seus 
costumes tomarão uma tintura de urbanidade, 
de bondade, e de doçura, exlinguir-se-hão de 
suas almas esses brutaes sentimentos de odio 
e de vingança. Mas se pelo contrario despresais; 
não cumpris este santo preceito, antes ordenaes 
a vossos filhos, e vossos familiares um trabalho 
servil; que devemos esperar destes seres degra­
dados, nivellados aos brutos que ruminão, ás 
plantas que vegetão!!!

O verdadeiro selvagem, diz um sabio de nossos 
dias, não é aquelle, que habita nas florestas, mas 
aquelle que não reconhecendo mais o céo por sua 
patria conserva-se ocioso n'este mundo, como 
sua primeira e ultima morada; que jamais se une 
a Deos nem pelo amor, nem pelo arrependimen­
to, nem pelas supplicas; é aquelle, perante quem 
nenhum pensamento de fé vem fazer-lhe unir 
a idea de recompensa ao mérito, nem ligar o 
presente com o futuro ! Eis o verdadeiro selva­
gem no meio de um povo christão e civilsado!

Finalmente, Srs., se Deos ordena a santifica­
ção dos seus dias, se a mesma sociedade civil o 
exige, eu accrescento que nosso proprio interesse 
o prescreve, e determina.

Sendo certo, que Deos uos tem dado este pre­
ceito, já pela consciência é pela razão, já pe­
lo orgão dos Apostolos, não e possível, que es-

ii
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ta lei deixe de ter a dupla sáucção ou de recom­
pensa, ou de castigo: do contrario seria necessá­
rio accusar de ser indiflerente sobre nossa ne­
gligencia, ou nossa fidelidade em cumpril-a. Ora 
a indiffereuça sobre o cumprimento ou despreso 
de uma lei não é possivle, que se supponíia em 
Deos, seu Autor. Logo é de nosso maior inte­
resse observal-a exactamente para merecermos a 
devida recompensa, e evitarmos a eterna con- 
demnação e castigo.

Mas ah ! quantos n’esle mundo já soíTrem o 
rigor da justiça divina, profanando o dia santo P 
De seu trabalho sacrílego se formão se elevão aci­
ma de suas cabeças nuvens, que trazem comsigo a 
maldição. Derepente estas nuvens se precipitão, 
e derramão o castigo por mjl formas differentes. 
E’ um deplorável successo, a perda de bens, 
uma enfermidade, uma morte repentina, e in- 
numeraveis acontecimentos, que vem da parte de 
Deos despojal-os de um ganho, que lhes não per­
tence, porque tinha sido feito no dia santo, que era 
do Senhor! . .  Accusamos então nossa imprudên­
cia, accusamos os homens, accusamos as coisas, 
accusamos tudo, excepto nosso despreso da lei de 
Deos, cuja justiça começa a cumprir-se .'!

Oh ! nossa salvação, que tem custado todo o 
sangue d um Deos, éo património mais rico, que 
todos os Thesouros do Universo-, porque, diz Je- 
sus-Christo, de que serve ao homem ganhar o mun­
do inteiro se vem a perder a sua alma ? Quid 
prodest liomini si mundum universum lucrelw, 
animai vero sitce detrimenlum patiatur ? Ora este 
destino magnifico, ao qual está ligada a existên­
cia mesma do ultimo dos homens, a felicidade 
que está acima de todas as felicidades, vos es­
capará infállivelmente se não fizerdes objecto de 
vossas meditações. E quando podereis occu- 
par-vos d’ella se não fizerdes no Templo nos dias 
do Senhor ?

Encerrados sempre nos estreitos limites de in-
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leresses terrestres vós vivereis, e morrereis, co­
mo em uma horrível prizão; perdereis pouco a 
pouco até o sentimento d’esla ordem de coisas 
diversas, deste mundo intellcctua! c moral, a 
que pertenceis por vossa alma, e que tem sua or- 
ganisação e leis próprias, estabelecidas por Deos, 
como o mundo que habitamos. Pelo contrario 
se vos habituais a santificar os dias do Senhor, 
o pensamento da eternidade se vos tornará fami­
liar, este pensamento será a origem de vossa sal­
vação; porque ella vos fará trabalhar scriamente 
sobre vós mesmos antes que chegue esta noite 
eterna, onde começa o repouso dos escolhidos, e 
o momento horrível para os reprovados.

Eu termino meu dicurso, resumindo minhas 
ideias; se a honra de Deos, se o interesse da so­
ciedade, e o nosso particular interesse nos cons­
tituem um dever de santificar os dias consagra­
dos ao Senhor; oh ! não sacrifiqueis de hoje em 
diante este triplicado interesse a um miserável 
ganho, que vos pode dar um trabalho sacrílego. 
Pobres embora, vós tereis sempre bastante para 
terminar yossa viagem, que nao é longa sobre 
a terra; e quando chegardes as fronteiras da eter­
nidade o pouco, ou muito que vos resta não 
levareis comvosco, nada levareis além de vossas 
boas obras, e de vossas virtudes.

A santificação dos dias santos é o signal ca­
racterístico do christão; trazei pois em vossa fren­
te este signal, a fim de que a Religião possa re- 
conhcer-vos como seus filhos, e para que Deos 
não cessando de vos distinguir entre os fieis no 
tempo, e na eternidade, não profira contra vós
esta horrível sentença do Evangelho------Qui non
est mecum, contra me est.— assim seja .

Disse.



m

—L‘rJ—

■

i ••••*
3KKÍ0.1 -Ai  :ÍM0 nJíl">' 1-. 011 :i:i)11 . i ;> j ) , ,  , .

jt.,,f;rwírt h , lofowsa :HS)ruiv.<
v V Í - iW . ' í-;i filfí» í* -:;Cüí>: ft?:*)?. V><{ v ;

lí TOÍJ 3 « ) i »  kA  m OÃ-0'^i.
u jiiitcno^  oJ/jIl-.aamííiidKi.l.ftti]) nfuiniTi;.o o,<no» 

^ í (í I ^ 0 7K.3ÍI j l ! ,ü., rl! « UJ!;f - /
■ r-ühifiVítit»

■>{fií,.E?.;:ít/gb jqü^hp.ã iVu2 oinonieanaq sí?.9 .tcíí 
• i.-.ít ■ftq fífdfifl ;*>

.a o i-c / O K ii-i • :<> .t i - «
:, ' ; .o i - .O M U 9 i l M ( S í n  cju.«im;juí..

. , 0B :'4 ;) Í H 0 1 9 ln t  ,1,08 .ÍJflO lí K - J a - k r i a b i
- ■ í • ' • ■ . !))'.!

V.) >.li- : ; ( ... '• . . . .  ü:
e

S « i m  t w . f i  ase « â t í i j  nU r i l i aiteá s i0« n  
•»?«• 'l i l l s j n r  W f -fijL a í » . j i » v /

.. fl
c;(iKit ;i oim •: •(> <!«••.,.> híb^ W & H J •

: U- . ■ : ;•(.! • ' J
7Ã(T n ífjfti-s Õ 7 w ip  o jiü i tí , h . o  o ftc b i»
àc33«7 a  (»••■. HiíoRvni sim  ..w iow w Afw iyqi
V.M..... . ...íobi^tu <MfiY asm!

ò wSíi&rziify ftf,

í -:lip • "... M
ap. p&rçaep) .»««

oí - . >;>«;ifíu i r , ü
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SERMÃO DE S. BENEDICTO,

PREGADO AOS 2 9  DE MAIO DE 1849 .

Ego veni ut vilam habeant, 
ct abundantius habeant.

S. J oão. c. 10 v. 10.

Nada ótão grande, Srs., nada é ião magnifico 
cm lodo o plano da reparação do homem como a 
vida, e essa abundaucia de vida, que o Filho do 
Eterno offerece a seus Discípulos, como a parte 
mais essencial de sua vinda sobre a terra. Que 
quer dizer humilhar-se um Deos, revestir-se da 
carne humana, gemer, padecer, morrer, senão para 
dar ao homem a vida eterna que tinha perdido 
pela culpa ? Que significão todos esses myste- 
rios augustos senão conferir ao homem essa a- 
huudancia de vida, que só podia dar a moçte 
d'um Deos? Se elle não descesse a terra, o 
homem não seria salvo-, mas apenas se reali- 
são todas as promessas feitas ao primeiro homem 
no berço do mundo, o homem já tem a graça, 
ego veni ut vitam hebeant, já cabe ao homem 
em partilha o reino e a vida eterna, et abundan­
tius liabeant.

Abrio-se, abrio-se o seio da Divindade, e as 
ovelhas verdadeiras de .lesus-Christo são dignas 
de suas graças, de suas misericórdias; são dignas 
d aquelle Throno excelso, para que forão creadas! 
Abrirão-se os Thesouros diini Deos Omnipoten­
te c já a terra, morada do crime, é possuidora 
dos maiores portentos de virtude, e a superabun­
dância da graça brilha nos lieroes do chvistianis- 
mo ! Ego veni tfc .!

Não é so cm seus Apostolos, era seus Discí­
pulos predilcelos, que o Deos humanado reali-
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sa esses dons sobrenaluraes, productos de sua 
descida a terra e de seu generoso sacrifício; em 
todas as ep.oclias admirão-se gênios sublimes, 
que coufirmão estas palavras d um Deos, Ego 
veni $c.

O século 16 vio e admirou umíhomem que scr- 
vio de assombro á terra, de explendor á sua 
epoclia, de honra á igreja, e de gloria ao Ceo ! 
Benedicto ! Ah ! este heroe a quem venera a 
chrislançlade, e a quem hoje dirigimos solemnes 
cânticos de gloria, foi um dos que merecco a 
graça singular de verdadeiro Filho do Crucifi­
cado; e por essa superabundância de vida de que 
go/.a hoje na morada dos justos, derrama sobre 
a terra aquelles dons, que o Eterno nãé duvi­
da conceder por sua poderosa intercessão. Não, 
não são fabulas sonhadas, que enchem nossos 
corações d'nm subido enthusiasmo, são lãctos 
gloriosos, são obras meritórias que collócão a 
Benedicto como um ornamento da fé, exem­
plar da Ordem Franciscana, e como um objecto 
digno de nossos cultos, de nossas homenagens.

Vós vereis, Srs. justificadas estas verdades 
no pequeno panegyrico, que ora vou consagrar 
ao grande, ao incomparável Benedicto. Com au­
xilio da Divina graça, que invoco

Principiemos:

É uma verdade incontestável, Srs., que Deos 
não poem termo á seu immenso Poder; que 
para confundir a sabedoria do século se serve 
sempre de meios extraordinários; para susten­
tar o brilho e santidade de sua Religião, e de 
sua Igreja apresenta em todos os séculos, em 
todos os tempos uma frágil cana, um debií ins­
trumento, e com elle derriba, lança por terra 
o poder do príncipe das trevas. Passemos ra­
pidamente os olhos, Srs., sobre as paginas da 
Igreja, e a cada momento seremos forçados a
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elevar aos ecos nossos Olhos agradecidos a vis­
ta de tantos monumentos das misericórdias dó 
Todo PodcrosO. Mas nossa gratidão nunca será 
de sobra quando encarar-mos o século 16, es­
se século lecundo em males, fecundo em hor­
rores ! Olhemos para a Etliiopia, patria do Eu- 
nuclio da Rainha Candaeia, de quem os Aclos 
dos Aposlolos conlão o baptismo, e seus porten­
tosos milagres; foi essa mesma a patria dos Pais 
de Bcncdicto, que ora admiramos. Em 1526 na 
Diocese de Messina, na pequena cidade de Phi- 
ladelpbo na Sicilia nasceo o pequeno c humilde 
Benedicio; mas já o mundo o considera desde 
a sua mais tenra idade como o portento de pie­
dade e de virtude. Aos 12 annos cllc corre, cíle 
vôa a presença dos solitários, que habitavão as 
alcantiladas serranias do Pelcgrino, e pede ser 
admitido em seu numero ! Ah ! longe de apren­
der, no meio dclles, os caminhos dü humani­
dade, da pobreza, do retiro e da obediência, elle 
d quem dá a estes virtuosos Anáchoretas todos 
os documentos de virtude c de santidade !

Seu nome celebre é já conhecido em toda a 
parle e parece que um novo Paulo heremita, um 
Anlão, um Hilarião acaba de reaparecer no de­
serto para assombrar a terra! Mas ó meu Dcos! 
quanto vossa Divina Providencia se ostenta na- 
quillo mesmo que a humanidade julga um mal 
irreparável! O Papa Pio IV, por motivos plausí­
veis ordena se dissolva esta reunião de solitá­
rios c que seus membros procurem uma Reli­
gião approvada. As religiões necessitarão de 
hqmcns que as condecorassem com suas virtudes, 
c estes solitários sublimes crão proprios para isso. 
Religião Scralica ! Vós nã'o tereis pequena par- ^  
te ívesta gloria l Vós brevemente vereis den­
tro de vossos muros um Apostolo, um Santo, 
um Anjo !

Sim, Bencdicto cheio de dôr por deixar sua 
amada solidão, mas obediente as ordens Supre-
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mas do Chefie da Igreja, olha por toda a parte,, e 
só encontra na Religião sublime de Francisco 
d’Assis o asilo próprio para seu coração. Rom­
pe, vai a Palermo e se apresenta ao Superior 
para ser admittido na qualidade de Leigo.

Disposto desde a infancia cm uma educação 
austera, santificado, qual outro Baplista no de­
serto, Benedicto não vem reparar ao abrigo do 
Claustro os desvarios da mocidade, não vem ven­
cer as fragilidades de seu coração, é já um Santo 
que vem espalhar os raios de santidade, vem dar 
exemplos áquelles, de quem devia aprender. A 
penitencia, o jejum, a oração, o dom sublime de 
contemplação o lornão tão respeitável, que todos 
os Religiosos o considerão como seu Mestre, 
e o elevão a alta Dignidade da Prelasia!

Apenas sabe de sua nomeação prosta-se aos 
pés dos eleitores, conjura-os para qne acceitem 
sua recuza, allegando os mesmos motivos que 
Gedeão, vendo-se chefe do Povo de Israel; mas 
são regeitadas suas vozes, e lhe dizem que é 
necessário obedecer ás ordens do Ceo. . .

Imaginai, Srs., um Superior tal qual o re­
querem S. Basilio, e S. Grcgorio Magno, eis o 
caracter do Benedicto— Severo comsigo, indul­
gente para com os outros, zeloso observador da 
Regra, amigo e Pai de seus súbditos; Ah! a hu­
mildade appresenta-se ifcllc em todo o seu 
excrcicio. Assim como na Tbebaida um Jcro- 
nimo era o Oráculo para todas as duvidas, as­
sim Beuedicto era em seu Claustro consultado 
em lodos os pontos da mais alta sabedoria; os 
myslerios mais sublimes para elle parece que 
deixavão de ser myslerios. Entre seus admirado­
res o Vice-Rei da Sicilia, o Arcebispo de Pa­
lermo não deixão de o visitar, de o consultar, 
e fazem sua gloria em publicar suas virtudes, seus 
talentos sobrenaturaes.

Ah! se deixa.o pezado Emprego de Prelado é 
para exercei' no particular as mais sublimes ac­
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ções. Dize tu, ó Portaria de Palermo ! que mul­
tidão de prodígios não presenciaste? Qual foi 
o pobre, o orião, o enfermo, o desvalido que 
não encontrasse em Bcncdicto o alivio a con­
solação, a paz e a vida ? . . .

Grande Deos ! e concedendo vós á terra, á Re­
ligião c á Igreja um portento semelhante, será 
possível que priveis a mesma terra, a mesma 
Religião, c á Igreja de sua consolação, e de sua 
gloria ? . . .  Sim era precizo pagar o tributto devi­
do a natureza; era precizo que um novo Astro 
voando da lerrailIuminasseoCeo com o cxplcndor 
de suas virtudes; e por isso na idade de 57 an- 
nos, Benedicto voôu ao seio de seu Deos, e suas 
preces tão fervorosas no mundo pela salvação dos 
homens tem-se centuplicado no Ceo pela triste e 
deplorante humanidade!!!

Oh! que vasto campo se offcrece a meus olhos? 
Que poderei eu dizer digno da protecção e do 
alto valimento de Bcncdicto perante o Throno 
de Deos ?! O enthusiasmo da christandade, os 
louvores, os cânticos de gloria, que tres annos 
depois de sua morte elevarao aquclles que acha­
rão seu corpo intacto, exhalando o mais pre­
cioso cheiro, e a tres séculos retumbarão por 
toda a terra fallão mais alto, que minhas vozes; 
e a Santa Igreja, a vista de tantas maravilhas 
heatilicando-o cm 1 7 / i 3  no Pontificado de Bene­
dicto XIV. e canonisando-o como Santo respei­
tável em 1807 no feliz reinado de Pio 7.°, põem 
verdadeiro remate a meu elogio!! Oh! cessem 
minhas palavras, (piando os Ccos, a terra, a 
Christandade, e a Igreja clevão o nome de Bene­
dicto até o mais alto ponto de admiração e de 
gloria!!!

Mas, ó Santo Glorioso ! se vosso nome só é 
mais eloquente do que as palavras de vosso ora­
dor, de vosso humilde panegerysta, nada me pro- 
hibe entretanto que eu eleve minhas preces peran­
te vossa amavel presença. Sim, cu oflereccndo
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aos vossos pós as homenagens do vossos pios 
devotos, ouso supplicar vosso amparo, vossa pro­
tecção perante o Throno de Dcos, para com 
esses que tanto vos amão c rcvcrencião: conse­
gui doces consolações, a paz, c a ventura, que 
só póde dar a virtude, e depois desta vida cadu­
ca, altribulada e transitória, apprcsentai-os peran­
te a Divina Magcstadc, para cantarem com-vos- 
co no meio dos coros Angélicos, esses louvo­
res, esses liymnos de gloria que fazem a vida dos 
Bemavenlurados — assim seja .

Disse.



S E R M Ã O

DE NOSSA SENHORA DA PENHA.

PREGADO EM 18/(8 NA SUA FRECUEZ1A.

Dc qua nolus cst JESUS.
S. Matth. c. l.°

lí marcha ordinaria dos oradores do scculo, 
lllms. Srs, tecerem seus elogios a heroes famo­
sos, apontando seus ascendentes: as virtudes’ 
as acções brilhantes, parece, que nascem do 
sangue herdado á seus antepassados ! o poder, 
a magnificência, de que são rodeados são at- 
tribuidos á sua antiga linhagem ! Mas n’aquel- 
la Virgem Soberana, que ora solemnisamos, co­
mo excepção á toda a natureza, o Evangelista 
além d’essas grandesas, d’essas prerogalivas, que 
brilharão nos Patriarchas, nos Pontífices, nos 
Soberanos de que descendia, rematla em duas 
palavras o mais pomposo, o mais sublime elogio 
dizendo—que MARIA é aquella, de quem nas- 
cep JESUS — De qua nalus est Jesus. lí pois a 
grandesa, a Divindade de Jesus-Chrito quem for­
ma a alta preeminencia dc MARIA !

Excogitem-se muito embora os termos, que 
a eloquência mais sublime pode suscitar, nada 
é comparável á este traço do Evangelho, tao pe­
queno em expressões, quão sublime, e empha- 
tico ! Avaliar a Pessoa de Jesus-Christo, do 
Messias desejado c decantado á tantos séculos, 
é dizer tudo quanto ha dc mais enérgico sobre 
aquella, que o devia apresentar ao mundo; é 
mostrar realisado em uma creatura o que ha de 
mais elevado no Ceo, na terra, em todo o uni­
verso !
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Ah ! e ser incumbido, Srs., para fallar d’esta 
Virgem Soberana, d’estc Templo do Espirito 
Santo, d’este assombro, d’esta maravilha é o 
mesmo que receber sobre os hombros um peso 
enorme: e não espanta, não admira que um dos 
mais eloquentes Padres da Igreja diga,—que na­
da lhe era mais agradavel, porém que nada o 
encliia mais de assombro, do que quando tinba 
de fallar da Santa Virgem.—Eu com pensamento 
semelhante, mas cheio de confiança, apesar de 
minhas dcbeis forças, não duvido asseverar— 
que nunca experimento a maior gloria, como 
quando subo á cadeira da verdade para decan­
tar seu Nome Soberano! — Quer a considere em 
si mesma, quer em relação á nós, minha ima­
ginação se perde, mas meu coração se gloria 
em fallar', em pronunciar tão doce Nome, que 
é a nossa esperança, e vida, nosso amparo e glo­
ria, como se expressão lodos os Santos Padres.

Que prazer na verdade não sentimos, Srs., 
em fallar d:aquella, em quem achamos tudo ! e 
se é certo, que os Ministros do Evangelho não de­
vem esperar mais do que a salvação dos homens, 
poderemos ostentar notas mais seguras, do que 
inspirar uma inteira confiança no poder, na ter­
nura da Mãide Deos, aquem hoje veneramos 
com o Titulo de Senhora da Penha ? De qua na- 
tus est JESUS  ?

Tal é a idea consoladora, que a face dos al­
tares, a face d’aquclla imagem veneranda, eu 
vou apresentar n’este dia glorioso: dia tão glo­
rioso para mim, quando tenho a expressar, a 
par da gloria de MARIA, os cordiaes sentimentos 
d’aquelTes, que vem a sua presença como reve­
rentes Filhos e fieis Devotos.

Principiemos:

Se os povos de toda a terra, Srs., com en- 
thusiasmo e gloria cclebrão o Nascimento de seus



soberanos; sc considerão este dia como o fun­
damento de sua felicidade; não me espanto, que 
a Natividade de MARIA enebesse o Ceo, e o uni­
verso inteiro do mais completo jubilo, como canta 
a Igreja: por que esta Virgem Soberana devia ser 
a Rainha dos Anjos, c dos Homens. Esta 
alegria é a mais justa, amais bem fundada do que 
a dos povos do mundo; por quanto estes lou- 
vão, e engrandecem aquellcs, de quem se ignora 
o destino, se por ventura será doce e bemfeitor, 
ou pelo contrario o de um déspota terrível, o 
de um tyranoIntraclavcl: quando sobre MARIA 
todos sabem, que ella deve reinar sobre todos 
os corações pela sua bondade, sobre todos os 
espíritos pelas suas luzes, sobre todos os po­
vos pelo seu poder, sobre Deos mesmo pela 
sua Santidade e virtude!!!

Mas talvez me pergunteis, donde partem co­
nhecimentos tão particulares e tão seguros des­
ta felicidade, e poder supremo ? Com a historia 
dos Patriarcas, e dos Reis do povo de Deos, 
que forão os antepassados, c a sombra das virtu­
des de MARIA, eu respondo com toda a segu­
rança, que ella além de ser a herdeira de suas 
virtudes, deve levar mais ao longe seu mérito.

É uma verdade incontestável, que MARIA 
não teve meuor fé, do que Abrahão, nem me­
nor obediência, do que Izaac, menor doçura 
nem menor piedade do que Jacob. A castidade 
de José, a coragem de David, a sabedoria do 
grande Salomão, a belleza de Raquel, a santida­
de e intrepidez de Judith, aprudcncia d'Esther, 
perdem sua valia a par d’esta Augusta Princeza, 
ou antes são leves sombras e figuras d'csta Vir­
gem Soberana!

Além d’estas figuras, que tem sido como mo- 
dellos vivos de que Deos se havia servido para 
ensaiar, c preparar a maior das maravilhas, ou­
tras não menos brilhantes tem apparecido de 
tempos em tempos, que igualmeutc descobrem
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OS portentos, que Deos lem dezcnhado nesta 
Virgem; e por esta Virgem. Mil vezes se falia 
na Arca miraeulosa, que salvou a familia de Noé 
das agoas do diluvio; era nma imperfeita ima­
gem de MARIA; por que ali salvando-se oito 
pessoas. MARIA chama ao Ceo lodo o universo. 
— Per illamf diz S. Bernardo, octo tanlum animek 
salvantur, per istam omnes aã celernam vilampro- 
vocanlur.—A vara de Moysés, que domou a lodo 
o Egyplo, que abrio umà passagem facil ao povo 
de Israel no mar vermelho, que desfez em um 
momento todo o exercito de Pharaó, que fez 
descer o manná celeste, e rebentar dos rochedos 
agoas cristalinas, era sem duvida uma imagem 
de MARIA. Essa columná miraculosa, que a- 
companhava os Israelitas no deserto, marchando 
ora em fente, ora para lhes assegurar um retiro 
seguro, era sem duvida MARIA levemente de­
buxada; os diversos movimentos d’esta nuvem 
marcavão as diversas maneiras, por que cila 
protegeria os predeslindos— (é o grande pen­
samento de S. Bernardino de Sena—)—Aliquan- 
do proecedebal, aliquando scqucbalur, dliqmnda 
superferebalur, nt mgslica mídlipHcia palrocinia 
indiccntur erga populum clcclonim.—

Mas, Srs., esqueçamos-nos de todas estas ima­
gens, e figuras, inçaremos primeiramente o ma­
ior dos Prophclas, e ao depois o Evangelho: 
ali vemos tantos séculos antes dizer Izaias— Ecce 
Virgo concipiet, et pariel fdium, et vocabitur na- 
men ejus Emmanuel—Estas palavras se referem 
a MARIA. Quem pode exprimir, e comprehen- 
der, quanto cilas presagião as grjndesas d’cssa 
Virgem singular? Elias são capazes de fazer 
calar a vista de sua realidade a eloquência a mais 
sublime. Mas o que diz o Evangelista sagrado 
confunde, abate as mais altas potências do Ceo, 
c da terra, c descobre ao muudo, aos homens o 
maior o mais profundo lhesouro de grandesas, 
de poder, c de gloria!— Be qua nalus est JE-
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S U S ! . . .  Ah! em presença destas palavras su­
blimes, mysteriosas, e enérgicas, vós deveis com- 
prehender hem, Srs., que vantagem para nós 
de estarmos debaixo de sua Augusta Protecção!! 
Ainda quando não fosse escolhida para Mai de 
Deos bastava o mérito de sua vida para tornar 
poderosa sua intercessão-, uma só palavra de sua 
boca leria mais cllicacia perante o Throno de 
Deos, do que as supplicas de todos os Santos 
do Ceo reunidos ! E quando a tantos mereci­
mentos singulares apparecc o Augusto Titulo de 
Mai de Dcós— de qua iiatus est JESUS— . Oh! 
com ra/.ão pensão os Santos Padres, que con­
servar para com MARIA um amor, e um res­
peito particular, é ter sem duvida uma nota de 
predestinação, um penhor da felicidade eterna ! 
E este consenso de taulos Padres da Igreja é pa­
ra mim uma verdade a mais consoladora. É por 
isso que todos os Santos, todos os justos tem 
feito um dever de a servir, c de a rcverencear; e 
eu ouso dizer ainda, que todos os seus verdadei­
ros servos tem sido Sautos, tem sido justos !!

E na verdade, Srs., se o mérito e a bondade 
de MARIA se estende para com todos os ho­
mens, se ella se interessa a cada momento pe­
dindo graças para com os maiores peccadores; 
poderá ella esquecer-se um só instante d’aqucl- 
les, que a honrão I’ Se uma pequena supplica, 
uma oflerenda, um voto basta para obter do Ceo 
por sua mediação ás mais portentosas maravi­
lhas; que devemos pensar d’uma piedade solida, 
de serviços assíduos, d:um amor terno, c cons­
tante .

Abrão-sc os aunaes da historia, vejão-se os 
monumentos de todos os séculos, e o coração 
o mais obstinado cahirá por terra avista dos 
portentos, devidos a alta protecção da Mai de 
Deos.. .  Mas para que ir buscar tão longe, quan­
do diante de nossos olhos se tem patenteado seu 
alto valimento!! Quem á d’entre nós, que não
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leuha prcsenceado os soccorros, as graças, os 
dons, os benefícios, que o Ceo tem derramado, 
apenas invocamos a MARIA, a M5i de Dcos, a 
quem ora veneramos com o Titulo de Senhora da 
Penha?.. Appareça um sò, que não tenha acha­
do aos pés de MARIA, nossa Mãi terna, a paz do 
espirito, a saude, a consolação, e a vida?!.

Vós, ó paredes d’este Santuario, oflcreceis a 
nossos olhos agradecidos a prova mais authcn- 
lica d’esta verdade consoladora !!

Venturosa cidade de S. Paulo, que tens dian­
te de teus olhos o Monte Santo, o Monte Sagra­
do, donde parlem os bencíicios de Deos, para 
com seu povo ! onde brilha o íris de paz nos dias 
tempestuosos !! onde se ostenta a Arca mystica, 
que nos salva do perigo, e da morte!! onde se 
encontra a vara prodigiosa de Aarão, que nos faz 
correr as fontes dé agoas vivas 110 tempo da tri­
bulação e da sede!!!

Felizes poise mil vezes felizes vós, O’ corações 
generozos c agradecidos, que vindes hoje honrar 
a MARIA, a Mãi de Deos, a Senhora da Penha!.. 
Não, não é possivel, que fiqnc cm vão perante 
esta Mãi terna a piedade, com que derramais 
a seus pés vossos corações agradecidos e fazeis 
subir a seu Throno vossos insensos !!!

Sim, Virgem Soberana! nossa augusta Mãi, c 
Protectora! No alto dos Ceos onde reinaes, como 
Rainha do Universo, acceitai benigna os cordia- 
es affectos, que a piedade vos dirige! Mostrai 
sempre, que sois nossa Mãi—Monstra lc esse 
malrem.—Receba nor vossa mediação vosso Fi­
lho JESUS-CHRISTO nossas reverentes suppli- 
cas—Sumat per le preces, qui pro nobis nalus 
lulit esse luas—:para qiic sempre lieis a sua Lei, 
a seus divinos preceitos— Vilam prassla purain 
iler para lulwn— gozemos um dia cheios de 
gloria sua adoravel presença por lodos os sé­
culos— Ut videntes Jcsum semper coleelemur.— 
ASSIM SEJA. Disse.



SERMÃO DE DORES.

PREGADO NA SÉ AOS 30  DE MARÇO DE 18/(9.

Stabat juxta Cracctn JESU Materejus.
S. íoÃolO.

Tudo quanto, Srs., possa excogitar um es­
pirito elevado, e sublime, tudo quanto possa ex­
primir uma linguagem pathetica e delicada, tu­
do quanto possa sentir um coração grande, e 
generoso; tudo se perde, tudo se desvanece a 
vista do traço energico, que o discípulo amado, 
testemunha occular da morte do Homem Deos, 
pinta no Evangelho dliojc !— Stabat &c. Ou se 
considerem os succcssos, que se passão sobre o 
Golgotha, d’um lado morrendo um Deos, o autor 
da vida; (Toutro o quadro liorrorozo de sua mor­
te, que linha feito oscislar a natureza, o Ceo, 
e a terra, ou se considere a própria Mãi do Deos, 
que expira, firme, inabalavel á esta catastrophe 
liorroroza, é sem duvida uma idea sobre-humana 
o que diz o Evangelista— Stabat $c.

Segundo a natureza, era suppor um ser fora 
das leis, que uma Mãi fosse insensível a vista de 
seu Filho morrendo ! Segundo os princípios da 
graça, é a maior das maravilhas ver a mais ter­
na das Virgens firme, inabalavel quando mor­
re, quando expira o objecto unico de seu co­
ração, o Deos Immcnso, que formava seu timbre, 
toda sua gloria!!

Myslerio incomprehcnsivcl á razão do homem, 
mas realisado em MARIA, Mãi d’um Deos!! 
Mysterio occulto á quem pouco pensa n’csta 
Rainha dos Ccos c da terra; mas mysterio veri­
ficado na Rainha de lodosos martyres!!

ii
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Sim Virgem Soberana, só vós podíeis sobre 

viver á esta scena cFliorror! Só de vossa constân­
cia inahalavel poderia dizer o Discípulo amado, 
a Aguia dos Evangelistas— Stabal $c. !! Sepa­
rada do commum dos homens, preenchendo 
lins sobrc-naluracs, sendo a cor-redcmptora do 
genero humano, vosso sacrifício ao pé da Cruz 
era sem duvida só digno de Vós !

Quando celebramos este myslerio, quando vos 
decantamos iveslc dia, para me ligar ao Evan­
gelho cu só vou representar-vos firme por eflei- 
to da graça junto á esta Arvore da Vida, fazendo 
com vosso Filho adoravel um sacrificio digno 
do Eterno, desanimando só em vossa ultima 
dôr a vista da ingratidão dos homens ! . . .  A- 
judai, Virgem doloroza, ajudai vosso servo, e não 
duvido que poderei preencher meu ministério.

Principiemos:

O myslerio augusto e generoso da redem- 
pção do homem tinha sido vaticinado desde a 
origem do mundo. Sò um Homem Deos é que 
podia satisfazer çqndignamente a Justiça Divina 
oífendida, só um Deos Homem c que podia ex­
piar o crime do homem; e então a economia da 
Encarnação do Verbo deveria ser patente áqnclla 
que havia dar toda a expansão á este grande, c 
soberano myslerio. MARIA soube por uma luz 
divina, que cila era essa virgem privilegiada, 
annunciada pelos profetas para dar ao mundo 
o Deos de Eterna Verdade; mas soube também 
que ella deveria unir seus sacrifícios ao sacri­
ficio do Homem Deos, para pacificar a cólera da 
Justiça Divina. Sua alma clarificada por essa 
luz celeste via, é certo, no Filho de suas en­
tranhas, o Deos que havia de libertar o mundo; 
mas via também ivcste objecto de sua gloria a 
fonte c origem de suas dòres.

Entretanto o que se passa desde o Prescpio
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até a paixão de seu Filho não era senão os 
prelúdios de seus tormentos, e de sua extrema 
agonia. Sc reduzida a ultima pobreza c miséria, 
se vio forçada a dar a luz ao Crcador dos Ceos 
c da terra cm um lugar o mais infímo de Be- 
tlilem, c o enfaxou cm pobres pannos; o Ceo os 
Anjos decantarão o seu nascimento glorioso, 
os pastores c magos vierão tributar-lhe suas 
homenagens, e adorações. Se obediente á lei 
sugeita o seu adorado Filho ao ferro da cir- 
cumcisão; se o Santo Profeta Simeão tomando-o 
em seu regaço conhece nelle a salvação do gene- 
ro humano, c cheio de lagrimas não duvi­
da dizer que já pode descer á sepultura, e des­
cortina aos olhos de MARIA os tormentos que 
um dia seu coração devia soffrer, cila já seien- 
le pela voz do Ceo, só lamenta que tantos sa­
crifícios sirvão de ruina para muitos cm Israel: 
se avisada em sonhos leva o seu unigénito para 
q. Egypto por meio d’um arido deserto entre sus­
tos e temores paia fugir a tyrania de Ilerodes; 
se perde por Ires dias voltando de Jerusalém; 
unicamente a dôr nascida dos excessos com que 
adorava a Jesus-Christo traspassava sua alma: 
mas quando ouve de seu fdho estas horríveis pa- 
lavaras, sua ultima despedida.— É tempo de 
passar a Jerusalem para padecer— então sua alma 
sentio todo o abalo, que devia produzir essa 
scena sanguinolenta ! . .  Outro espirito, outro 
coração que esclarecido não fôra por uma luz 
celeste, e tanto não amara os homens, teria suc- 
cumbido diante destes horrores !I!

Quatro sortes de marlyres reconhece o gran­
de Santo Agostinho excedendo um a outro, 
pelos gráos de crueldade. Nos primeiros Deos 
tem suspendido a actividade dos elementos, co­
mo aconteceo aos tres meninos na fornalha de 
Babylonia, que queimando tudo em roda, elles 
respiravão dentro um ar agradavel, como um 
braudo zeliro: crão marlyres na vontade, c não no
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eITcito: por que sua vontade não faltava ao mar- 
tyrio, era este quem faltava á seus desejos. Nos 
segundos Deos deixa obrar os instrumentos da 
crueldade, mas suspende a sensibilidade do cor­
po dos martyres: os algozes contenlão sua rai­
va por novos supplicios, os martyres não ces­
são de contentar seu amor por novos soflri- 
menlos. Nos terceiros Deos não suspende nem 
a actividade dos tormentos, nem a sensibilidade 
dos martyres, soffrem c morrem em seus tor­
mentos, mas Deos espalha sobre sua alma uma 
tão grande abundancia de consolações divi­
nas, que o prazer suffoca a dôr, que suppor- 
tão. Todas estas sortes de martyres fazem sim 
brilhar a Omnipotência Divina, por que a fra­
queza é sustentada miraculosamente pela mão 
de Deos: mas ha um quarto gencro de marly- 
res, que Deos parece ter abandonado á toda 
raiva dos tyranos, sem querer moderar, nem a 
violência dos tormentos, nem a sensibilidade 
dos martyres, nem a amargura de suas penas 
por meio de consolações divinas. Elles soffrem 
dores tão vehementes, tão horríveis, que fazem 
tremer áquelles que os vem soffrcr, e no aban­
dono em que se achão, parece que o Ceo mes­
mo se tem tornado de aço ou de bronze ! Seu 
amor é o maior tyrano, e entretanto clic so é 
que os faz triumphar. Eu não sei se o numero 
destes é grande; mas sei que não ba senão um 
Rei dos Martyres, Jesus-Christo, e uma Rainha 
dos Martyres, sua Mãi adoravel.

Sim, meus Srs., no momento que começa 
a paixão de Jesus-Christo começa igualmente 
o grande e incomparável sacrifício de MARIA: 
pode-se dizer, que a paixão do Filho foi a 
paixão de sua Mãi, e que depois de Jesus-Chris, 
to, é linguagem commum dos Santos Padres- 
ninguem tem soíllrido tantocomo a Santa Vir­
gem !

O que parece infmitamente cruel no marly-
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rio de MARIA é que cila foi presente á todos os 
supplicios de seu Filho. Jacob lamenta sem 
cessar á perda do seu caro José; mas não o 
vio morrer, c só vê a túnica que se diz ensan­
guentada de seu sangue: David rasga seus ves­
tidos, solta gemidos inconsoláveis quando sabe 
a morte de Absalão: Agar aíDicta por ver quasi 
expirar de sede seu caro Ismael, o deixa no de­
serto, foge para o não ver morrer— Non vide- 
bo morientem puerum— .MARIA porem vê seu 
unigénito arrastado pelas ruas, nadando em 
sangue, coberto de chagas, carregando o infame 
instrumento em que devia ser morto ! ! ! . . .  Pro­
videncia de meu Deos, quanto pareceis rigo­
rosa para com MARIA!!. .  Mas, Srs., todas es­
tas scenas de horror não são mais do que som­
bras daqucllas que vai ella presenciar sobre 
o cume do Golgotha. Subindo esta montanha 
horrível, esta Virgem modesta, cheia d’um pejo 
santo, afastando á um, á outro passa, atravessa 
uma porção de soldados sem terror, sem espan­
to ! ! . . .  Ai! a quem se derige, o que vai fa­
zer ? Se pudesse soccorrcr, ou ao menos dar 
algum lenitivo a seu Filho! bem: na impossi­
bilidade cm que se acha, vai vêr bem de perlo 
rasgarem-lhe a túnica inconsutil que o cobre, 
eslender-se seu delicado corpo sobre a Cruz, 
cravarem-se seus pés, e mãos; vai ver bem de 
perto levantar-se ao alto a Cruz, abrirem-sc 
de novo suas chagas, c seu sangue sacrosanlo 
inundara terra!!! Vai ver bem de perto aquel- 
les olhos celestiacs c divinos de seo Filho, e 
apeuas com elle se encontra, seus corações se 
unindo, os mesmos tormentos que Jesus Christo 
soífre cm seu corpo, soflrc MARIA em sua al­
ma!!! Neste estado assislio até o fim deste san­
guinolento espectáculo sem fazer appareccr 
a menor fraqueza! Ê por isso que diz Santo 
Ambrozio.—Eu leio na Escriptura que MARIA 
se conservou firme junto a Cruz de seu Filho;
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mas não leio que estivesse lacrimosa—Stanlem 
lego, flentem non lego.

Todo o Universo se perturba, diz o Texto 
Sagrado, avista de Jesus morrendo, rasga-se o 
véo do Templo, a terra treme, a lua apparece 
tinta de sangue, o sol se ecclypsa, os mortos 
sabem de seus tnmulos ! . . .  no meio porem de 
toda esta oscillação, a constância de MARIA 
roi superior ao excesso de suas angustias: con- 
ferva-so em pé, (irme inabalavel ao pé da Cruz 
se seu unigénito, recolbe seus últimos suspi­
ros, suas ultimas palavras, e ouve o grilo bor- 
doso, que sobe ao Ceo, c separa sua alma de 
seu corpo, sem fazer um só lamento, sem o- 
brar nada indigno da coragem invencível da 
Mãi de Deos! O h! que fortaleza, que cons­
tância! De quanto não é capaz uma alma, a 
quem Deos sustenta! e quanto solfre o cora­
ção de MARIA por amor dos homens!!!

Até aqui, Srs., temos seguido o Evangelho, 
e em nenhum só ponto temos visto fraquear, 
nem esmorecer o heroico peito d’uma Virgem 
que illuminada pelas luzes celestes poude mos­
trar-se digna de ser a cor-rcdemptora do mundo! 
Mas ah ! sigamos a Mãi de Deos na ultima de 
suas dôrc8, e então veremos lãllar em seu co­
ração o impulso da natureza, e sollarcm-se to­
dos os diques de seu doloroso sentimento !!!

A i! entregue em seus braços o ensanguen­
tado cadaver de seu adorado Filho, ella via 
ccclypsados seus olhos, sua boca muda, seu la­
do aberto, seu sangue ainda gotejando pela sal­
vação dos homens! Seu amor extático, sua al­
ma comblida das mais violentas commoçõcs ain­
da sentia uma especie de lenitivo possuindo 
em seu regaço o Filho de suas entranhas, o Deos 
Eterno, o Salvador do Mundo ! Mas quando a 
piedade o arrancou de seus braços para o en­
tregarem a sepultura, quando se vio solitaria, 
abandonada, e triste-, quando essa luz celeste que
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esclarecia sua alma lhe fazia recordar em sua 
solidão amortecida a Fé, tanto sangue inutil­
mente derramado pela maior parte dos homens, 
que esquecidos de. tantos sacrifícios se liavião 
de entregar' de novo na Confusa Babylonia! . . .  
Eis a dôr, que faz-lhe perder toda a constân­
cia, c lhe faz verter de seus olhos uma torrente 
de lagrimas !-----Eis a angustia, que despeda­
ça, dilacera o coração da Mãi de Deos, e que 
só pode achar lenitivo na Fé, no amor, e na 
piedade dos hofnens !!!

Ah ! Virgem Soberana, Virgem angustiada ! 
Se não é possível apresentar á vossos pés toda 
a terra, toda a humanidade banhada em lagri­
mas de amor para suavisar as vossas dores, 
ao menos aqui tendes diante de vossa Imagem 
Sacrosanla corações generosos, almas bem for­
madas, que vem derramar toda a effusão de seu 
amor, adorando o sacrifício de vosso unigénito, 
o vosso mesmo doloroso sacriíicio! Recebei 
benigna seus insensos, suas puras homenagens, 
apresentai a Vosso Filho estes cordiaes senti­
mentos, c consegui uma graça superabundante 
para que abraçados com sua Cruz, celebrando 
sempre o mysterio de vossas dôres, possamos 
um dia merecer no Reino dos Ceos a coroa de 
gloria, essa corôa da immorlalidade que está 
reservada a todos os vossos Filhos c fieis devotos.

ASSIM SEJA.
Disse.





S E R M Ã O

DO ESPIRITO SANTO

PREGADO EM 1851 NA SÉ

Ule vos doccbit omnia.
I iS. João c. l í  v. 2G.

Havia o Divino Mestre completado, Illms. 
Srs. a sua missão: era necessário voltar ao seio 
de seu Eterno Pai. Se por tantas vezes havia pro- 
mettido a seus discípulos a assistência de seu 
Divino Espirito até a ultima consummação dos 
séculos, nestes momentos conforta a seus cora­
ções ainda vacillantes, assegurando-lhes que este 
mesmo Espirito os devia animar no meio das 
tribulações, da perseguição e da morte. Ainda 
não he tudo.

O grande, o incomparável mysterio da Trin­
dade não tinha sido ensinado com toda aquella 
claresa, necessária para a ultima perfeição dos 
tempos; mas agora tudo se patentea aos olhos 
daquelles, que devião seguir o plano de sua re­
ligião sagrada. Vós sois fracos, lhe diz elle, vós 
não tereis mais em vossa presença o vosso Di- 
rector, o vosso Mestre; mas eu enviarei, junto 
com o meu Eterno Pai o meu Espirito, e este 
vos dirá tudo quanto for preciso; vos liade ins­
pirar todas as verdades necessárias para o eter­
no fundamento daqualla lei, que eu vos tenho 
ensinado.—Ille vós docebit omnia.

Tão sublime, quão solcmnc promessa verifi­
cou-se n’estc dia glorioso; e os séculos do Chris- 
tianismo tem celebrado com espanto, e perpetuado 
com gloria este monumento eterno da Religião 
Christã.

n
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É esle snccesso glorioso, ([iie passo a decan­

tar no meio de vós, para fortificar vossa fé e 
piedade!

Filho desta Religião do Ceo, eu sinto que o 
tempo, c as cirumstancias me não permittãó for­
mar um traço brilhante e completo deste successo 
inaudito ! No entanto quando não sirva á glo­
ria da Religião que verdadeiramcnle adoro, exci­
tará ao menos cm vossos corações a veneração, 
e o respeito ao Divino Espirito, que forma a 
Terceira Pessoa da Trindade Santíssima !

Ouvi por tanto, Srs., as maravilhas do Todo 
Poderoso; e ajudai comigo a beijar com gratidão a 
mão do Eterno, que fundou tão grande obra para 
nossa felicidade, e gloria.

Atlendei-me, serei breve.
Tjnhão, Srs., decorrido os séculos; as promes­

sas magnificas feitas na origem do mundo, an- 
nunciadas mil vezes pelos profetas estavão todas 
verificadas. Ò plano d uma obra eterna estava 
lançado; e um Deos havia rcalisqdo em sua Pes­
soa 0 que as Escripturas Santas linhão dito em 
a pessoa de Abrahão, Izaac, cJaeob. Este Ho­
mem Deos, que devia formar a revolução do 
mundo, c a bem dizer, do universo inteiro, aca­
ba de completar a Rcdempção do homem sobre 
o cume do Golgotha.

Para eterna memória da Religião que vinha 
estabelecer, ella devia ser plantada no século o 
mais illuminado, e pelos instrumentos o mais 
ignóbeis.

Todo o orbè, todo o universo eslava em paz; 
o que havia de mais celebre brilhava no século 
de Augusto: é n’cste momento, que segundo 
as Escripturas devia appareccr o desejado das 
Naçõçs. Assim se verificou, e o Deos de. Eter­
na Verdade apparece no meio dos maiores explen- 
dores da Filosofia, da Lilteraiura, das artes 
e das scicncias. Por outro lado, Srs., o Paga­
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nismo jamais ostentou seu poder, como n este 
scculo, chamado d'oiro.

Ali! e é com estes preliminares, que o Fi­
lho de Dcos nasce nos Estábulos de Belhlcm. pre­
ga na Judea uma moral austera, e pertcnde con­
quistar os espíritos do Império Romano?. .  
Djííicjl empreza !!!

Mas seus milagres, sua Pessoa Divina atlrahem 
a Judea em peso, e seu Nome adorarei faz do­
brar o joelho a tudo quanto ouve sna Lei, sua 
Doclrina, c seu Reino Eterno!!!

Até aqui er? um Dcos, que foliava, c nada 
admira que a natureza, o mundo, o scculo, 
os sábios, os reis, a Synagoga abaixassem sua 
cabeça altiva ! . .  Era uccessario porem que es­
ta Lei não ficasse na Judea, e abrangesse o uni­
verso inteiro, circumscriplo então no Império 
Romano; era necessário ainda quo se fizesse ouvir 
entre as Nações incircumcisas, e que se operasse 
em fim esta maravilha em todas as partes da 
terra,. . . .

Outro, que não fora um Deos, teria escolhido 
os sábios, os ricos, os potentados da terra para 
uma obra tão gigantesca. Mas o Divino Mestre 
vai as praias da Gallilca, escolhe os polues, os 
ignorantes, os pescadores para annunciarcm sua 
Lei, seus Dogmas, sua Doctrina aos Sacerdotes 
allucinados, ao povo ignorante, aos sábios pre­
sumidos, aos Soberanos obstinados ! . . .

A riqueza, a sabedoria, o poder, a força, eis 
os meios para conquistar o mundo: mas se as­
sim obrára o Filho de Deos sua Religião não 
passaria de uma obra humana, d um systema 
Èilosofico, e uão atravessaria alem dos séculos. 
É por isso que a pobresa, a ignorância, a fra­
queza, a humildade, são os caracteres distincti- 
vos de seus pregoeiros, e de seus missionários.. .

Encarai, Srs., para o que se passa no Cenácu­
lo, e ahi vereis um pequeno grupo de homens 
timidos, e encerrados entre seus muros para

m
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evitarem a sanlia dos Judeos: ao rcdór deste 
lugar tão celebre vagucão povos de todas as 
partes da terra, que vinhão celebrar o anniversa- 
rio d’esse dia memorável em que a lei de Moy- 
sés foi dada no Siriay, 50 dias depois da sahi- 
da do Egypto. Embora as promessas generosas 
do Divino Mestre estivessem presentes á sua 
lembrança, era só a presenza adoravel de MARIA 
da Mãi de Jesus quem fortalecia estes bomens 
simplices, e grosseiros... Mas ah! derepente 
abrem-se os Ceos, um rumor extraordinário, 
como d’um vento tempestuoso, se deixa ouvir; 
chamas celestes poisão sobre a frente dos Apos- 
tolos, e então Pedro é o primeiro que avan­
ça as portas do Cenáculo, abre-as, e se manifes­
ta cheio de coragem e de enthusiasmo no meio 
d’uma multidão innumeravel! O ensaio de sua 
pregação converte n’esse dia a 'quasi trez mil 
pessoas, e brevemente a pequena vinha do Senhor 
estende seus ramos a todas as partes da terra, a 
pequenina semente da mustarda produz essa 
arvore mysteriosa que excede ao annoso Carva­
lho ! . .

Ah L quem, Srs., poderá acompanhar em 
seus rápidos progressos aos pregoeiros de ver­
dade, aos Discípulos do Crucificado, a estas co- 
lumnas brilhantes do Soberbo Edificio de Je- 
sus-Christo ? . .  Embora seaccendão fogueiras, 
se armem cavaletes, se arvorem cadafalsos-, é 
então que a Religião mais brilha, mais se ex- 
tende, mais se dilata, em todo o seu explendor 
e gloria ! . .  Morrem os Apostolos, mas o No­
me de Jesus é já adorátío na capital do 
mundo, a Idolatria cabe, seus ídolos se des- 
pedação!!! Embora por espaço de trezentos 
annos se levantem as mais horríveis persegui­
ções; os dignos Successores dos Apostolos a 
sustentão, e dilalão por todos os cantões da 
terra. . .  Principiamos hontem a bem dizer excla­
ma Tertulliano, e já occupamos o Foro, a Pra-
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ça, o Capilolio, o Senado, só não entramos 
nos Templos onde se adorão as falsas Divin­
dades ! . .  Embora em fim depois de estabele­
cida pelo grande Constantino, como Religião 
Publica, Religião do Estado, o bafo pestilente 
da herezia a queira supplantar, e por ultimo 
o Filosofismo do século passado intente con­
fundir, suffocar esta mimoza filha do Cordeiro 
sem mancha, elia tem atraveçado impavida, e 
presislirá até o fim dos séculos! . .

Religião Santa ! Religião Divina ! Delicias de 
minha alma! Encanto de todos os corações no­
bres, e generozos ! Ainda quando mil provas 
incontestáveis não abonassem tua origem celes­
te e divina, os successos deste dia cm que se 
realizarão todas as palavras do Divino Mestre, 
e a confirmação da assistência de seu Divino 
Espirito em todos os tempos de sua dilatação, 
perpetuidade, e gloria, bastariâo para abater nos­
sa intelligencia em obséquio da fé, e levar-mos 
nossas mãos agradecidas ao Ceo! . .

E este aclo sublime, que se manifesta ago­
ra a face dos Altares do Deos vivo!.. Vamos 
pois Srs., concluir o Sacrifício incruento, ren­
dendo graças ao Deos de complacências, que 
se dignou ostentar sobre nós os rasgos de 
suas Misericórdias; acompanhemos a esta adora­
ção solemne com o holocausto de nossos cora­
ções puros, c sinceros ! Esta será a maneira 
mais augusta com que celebremos a memória 
da Descida do Espirito Santo ao mundo.

ASSIM SEJA.
Disse.
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